
Proposta alterada de decisªo do Parlamento Europeu e do Conselho relativa ao sexto programa-
-quadro plurianual da Comunidade Europeia de acçıes em matØria de investigaçªo,
desenvolvimento tecnológico e demonstraçªo que visa contribuir para a realizaçªo do Espaço

Europeu da Investigaçªo (2002-2006) (1)

(2002/C 75 E/10)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2001) 709 final � 2001/0053(COD)

(Apresentada pela Comissªo em conformidade com o disposto no n.o 2 do artigo 250.o do Tratado CE de 22 de
Novembro de 2001)

(1) JO C 180 E de 26.6.2001, p. 156.

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO
DA UNIˆO EUROPEIA,

Inalterado

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o n.o 1 do seu artigo 166.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do ComitØ Económico e Social,

Tendo em conta o parecer do ComitØ das Regiıes,

Deliberando de acordo com o procedimento previsto no artigo
251.o do Tratado,

Considerando o seguinte:

(1) O artigo 163.o do Tratado confia à Comunidade o objec-
tivo de reforçar as bases científicas e tecnológicas da sua
indœstria, fomentar o desenvolvimento da sua capacidade
concorrencial internacional e promover as acçıes de in-
vestigaçªo consideradas necessÆrias ao abrigo de outras
políticas comunitÆrias.

(1) No contexto da realizaçªo dos objectivos consignados no
artigo 2.o do Tratado, o artigo 163.o do Tratado confia à
Comunidade o objectivo de reforçar as bases científicas e
tecnológicas da sua indœstria, fomentar o desenvolvimento
da sua capacidade concorrencial internacional e promover
as acçıes de investigaçªo consideradas necessÆrias ao
abrigo de outras políticas comunitÆrias.

(2) Nos termos do artigo 165.o do Tratado, a Comunidade e
os Estados-Membros coordenarªo a sua acçªo em matØria
de investigaçªo e de desenvolvimento tecnológico de
forma a assegurar a coerŒncia recíproca das políticas na-
cionais e da política comunitÆria.

Inalterado

(3) O artigo 166.o do Tratado prevŒ a adopçªo de um pro-
grama-quadro plurianual, do qual constarªo todas as ac-
çıes comunitÆrias de investigaçªo, de desenvolvimento
tecnológico e de demonstraçªo (a seguir denominadas
IDT).
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(4) A Comissªo apresentou no ano 2000 duas comunicaçıes
sobre as perspectivas e os objectivos da criaçªo de um
Espaço Europeu da Investigaçªo (1), respectivamente sobre
a realizaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo e as
orientaçıes para as acçıes da Uniªo no domínio da in-
vestigaçªo 2002-2006 (2). «A inovaçªo numa economia
assente no conhecimento» (3) foi tambØm objecto de
uma comunicaçªo da Comissªo no ano 2000.

(5) Os Conselhos Europeus de Lisboa, de Março de 2000, e
de Santa Maria da Feira, de Junho de 2000, conduziram a
conclusıes que visam, numa perspectiva de criaçªo de
emprego e de crescimento económico, a instauraçªo rÆ-
pida do Espaço Europeu da Investigaçªo e da Inovaçªo.

(5) Os Conselhos Europeus de Lisboa, de Março de 2000, e
de Santa Maria da Feira, de Junho de 2000, conduziram a
conclusıes que visam, numa perspectiva de criaçªo de
emprego e de crescimento económico, a instauraçªo rÆ-
pida do Espaço Europeu da Investigaçªo e da Inovaçªo, no
contexto do desenvolvimento sustentÆvel, sendo o objec-
tivo final permitir à Uniªo tornar-se, nos próximos dez
anos, na economia do conhecimento mais competitiva e
dinâmica do mundo.

(6) O Parlamento Europeu (4) (5), o Conselho (6) (7), o ComitØ
Económico e Social (8) e o ComitØ das Regiıes (9) pronun-
ciaram-se igualmente a favor da realizaçªo do Espaço Eu-
ropeu da Investigaçªo.

Inalterado

(7) A Comissªo apresentou, em 19 de Outubro de 2000, as
conclusıes da avaliaçªo externa sobre a realizaçªo e os
resultados das acçıes comunitÆrias desenvolvidas durante
os cinco anos que precederam essa avaliaçªo, acompanha-
das das suas observaçıes (10).

(8) É por conseguinte necessÆrio adoptar, para o período de
2002-2006, um programa-quadro susceptível de assegurar
um efeito estruturador na investigaçªo e no desenvolvi-
mento tecnológico da Europa e de contribuir de maneira
significativa para a realizaçªo do Espaço Europeu da In-
vestigaçªo.

(8) É por conseguinte necessÆrio adoptar, para o período de
2002-2006, um programa-quadro susceptível de assegurar
um efeito estruturador na investigaçªo e no desenvolvi-
mento tecnológico da Uniªo Europeia, países candidatos e
outros países associados e de contribuir de maneira signi-
ficativa para a realizaçªo do Espaço Europeu da Investi-
gaçªo.

___________
(1) COM(2000) 6 final de 18.1.2000.
(2) COM(2000) 612 final de 4.10.2000.
(3) COM(2000) 567 final de 20.9.2000.
(4) Resoluçªo de 18 de Maio de 2000, PE 290.465 p. 48.
(5) Resoluçªo de 15 de Fevereiro de 2001.
(6) Resoluçªo de 15 de Junho de 2000, JO C 205 de 19.7.2000, p. 1.
(7) Resoluçªo de 16 de Novembro de 2000, JO C 374 de 28.12.2000,

p. 1.
(8) Parecer de 24 de Maio de 2000, JO C 204 de 18.7.2000, p. 70.
(9) Parecer de 12 de Abril de 2000, JO C 226 de 8.8.2000, p. 18.

(10) COM(2000) 659 final de 19.10.2000.
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(9) É conveniente proceder, em conformidade com o disposto
no n.o 1 do artigo 166.o do Tratado, ao estabelecimento
dos objectivos científicos e tecnológicos das acçıes pre-
vistas e das respectivas prioridades, à fixaçªo do montante
global mÆximo e das modalidades da participaçªo finan-
ceira da Comunidade no programa 2002-2006, bem
como das quotas-partes respectivas de cada uma das ac-
çıes previstas, e tambØm à definiçªo das grandes linhas
dessas acçıes, no respeito dos objectivos de protecçªo dos
interesses financeiros da Comunidade.

Inalterado

(10) O Centro Comum de Investigaçªo deve contribuir para a
execuçªo do programa-quadro, nomeadamente nos domí-
nios em que pode oferecer uma especializaçªo objectiva e
independente e desempenhar um papel na aplicaçªo das
outras políticas comunitÆrias.

(11) Importa que as actividades de investigaçªo desenvolvidas
no âmbito do programa-quadro sejam realizadas no res-
peito dos princípios Øticos fundamentais, nomeadamente
dos que figuram na Carta dos Direitos Fundamentais da
Uniªo Europeia.

(11) As actividades de investigaçªo desenvolvidas no âmbito do
programa-quadro devem ser realizadas no respeito dos
princípios Øticos fundamentais, nomeadamente dos que
figuram na Carta dos Direitos Fundamentais da Uniªo
Europeia e nªo serÆ prestado apoio a investigaçªo desti-
nada a fins militares.

(12) Na sequŒncia da Comunicaçªo da Comissªo «EstratØgia de
mobilidade no Espaço Europeu da Investigaçªo», serÆ pro-
movida a mobilidade dos investigadores, com vista à con-
cretizaçªo plena do Espaço Europeu da Investigaçªo.

(12) Na sequŒncia da Comunicaçªo da Comissªo «Mulheres e
ciŒncia» (1) e das Resoluçıes do Conselho (2) e do Parla-
mento Europeu (3) sobre esta matØria, foi desenvolvido um
plano de acçªo que visa reforçar e realçar a posiçªo e o
papel das mulheres na ciŒncia e na investigaçªo na Eu-
ropa.

(13) Na sequŒncia da Comunicaçªo da Comissªo «Mulheres e
ciŒncia» (1) e das Resoluçıes do Conselho (2) e do Parla-
mento Europeu (3) sobre esta matØria, foi desenvolvido um
plano de acçªo que visa reforçar e realçar a posiçªo e o
papel das mulheres na ciŒncia e na investigaçªo na Eu-
ropa, sendo necessÆrias outras acçıes nesse sentido.

(14) SerÆ promovida a participaçªo nas actividades do sexto
programa-quadro atravØs da publicaçªo da informaçªo
necessÆria sobre conteœdos, condiçıes e procedimentos,
a disponibilizar de uma forma atempada e exaustiva a
potenciais participantes, incluindo os dos países candida-
tos e de outros países associados.

(13) ConvØm, por um lado, que a Comissªo apresente de
forma regular, o estado da realizaçªo do programa-quadro
para 2002-2006 e, por outro lado, que mande proceder a
uma avaliaçªo independente da realizaçªo das acçıes em-
preendidas, em tempo œtil e antes da apresentaçªo da
proposta de programa-quadro seguinte.

(15) A Comissªo apresentarÆ, de forma regular, relatórios ao
Parlamento Europeu e ao Conselho sobre o estado da
realizaçªo do sexto programa-quadro e, por outro lado,
mandarÆ proceder a uma avaliaçªo independente da rea-
lizaçªo das acçıes empreendidas, em tempo œtil e antes da
apresentaçªo da proposta de programa-quadro seguinte, a
qual serÆ efectuada num espírito de abertura no que diz
respeito a todos os intervenientes relevantes.

___________
(1) COM(1999) 76.
(2) Resoluçªo de 20 de Maio de 1999, JO C 201 de 16.7.1999.
(3) Resoluçªo de 3 de Fevereiro de 2000, PE 284.656.

___________
(1) COM(1999) 76.
(2) Resoluçªo de 20 de Maio de 1999, JO C 201 de 16.7.1999.
(3) Resoluçªo de 3 de Fevereiro de 2000, PE 284.656.
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(16) As implicaçıes financeiras do sexto programa-quadro plu-
rianual sªo compatíveis com o actual limite mÆximo da
rubrica 3 das Perspectivas Financeiras.

(17) Cada domínio temÆtico prioritÆrio deverÆ ter uma rubrica
orçamental própria no Orçamento Geral das Comunida-
des Europeias.

DECIDEM: Inalterado

Artigo 1.o

1. É adoptado um programa-quadro plurianual de acçıes
comunitÆrias de investigaçªo, desenvolvimento tecnológico e
demonstraçªo, a seguir denominado «programa-quadro
2002-2006», para o período de 2002 a 2006.

1. É adoptado um programa-quadro plurianual de acçıes
comunitÆrias de investigaçªo, desenvolvimento tecnológico e
demonstraçªo, a seguir denominado «sexto programa-quadro»,
para o período de 2002 a 2006.

2. O programa-quadro 2002-2006 compreende o conjunto
das acçıes da Comunidade, conforme previsto no artigo 164.o
do Tratado.

2. O sexto programa-quadro compreende o conjunto das
acçıes da Comunidade, conforme previsto no artigo 164.o do
Tratado.

3. O anexo I estabelece os objectivos científicos e tecnoló-
gicos e as respectivas prioridades e define as grandes linhas das
acçıes previstas.

Inalterado

Artigo 2.o

1. O montante global mÆximo da participaçªo financeira da
Comunidade para o conjunto do programa-quadro 2002-2006
eleva-se a 16 270 milhıes de euros, sendo a quota-parte de
cada uma das acçıes fixada no anexo II.

1. O montante global mÆximo da participaçªo financeira da
Comunidade para o conjunto do sexto programa-quadro
eleva-se a 16 270 milhıes de euros, sendo a quota-parte de
cada uma das acçıes fixada no anexo II.

2. As modalidades da participaçªo financeira da Comuni-
dade sªo regidas pelo Regulamento Financeiro aplicÆvel ao
Orçamento Geral das Comunidades Europeias e completadas
pelo anexo III.

Inalterado

Artigo 3.o

Todas as actividades de investigaçªo desenvolvidas no âmbito
do programa-quadro 2002-2006 devem ser realizadas no res-
peito dos princípios Øticos fundamentais.

Todas as actividades de investigaçªo desenvolvidas no âmbito
do sexto programa-quadro devem ser realizadas no respeito
dos princípios Øticos fundamentais.
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Artigo 4.o

A execuçªo do sexto programa-quadro poderÆ dar origem,
quando necessÆrio, a programas suplementares na acepçªo do
artigo 168.o do Tratado, com vista à participaçªo em progra-
mas de investigaçªo e desenvolvimento realizados por vÆrios
Estados-Membros na acepçªo do artigo 169.o, ou à criaçªo de
empresas comuns ou quaisquer outras estruturas na acepçªo do
artigo 171.o. PoderÆ tambØm dar origem à cooperaçªo com
países terceiros ou organizaçıes internacionais na acepçªo do
artigo 170.o.

Artigo 4.o Artigo 5.o

O estado da realizaçªo do programa-quadro 2002-2006, e
nomeadamente dos seus objectivos e prioridades, Ø apresen-
tado, de forma pormenorizada, no relatório que a Comissªo
publicarÆ anualmente conforme previsto no artigo 173.o do
Tratado.

O estado da realizaçªo do sexto programa-quadro, e nomeada-
mente dos seus objectivos e prioridades, incluindo os seus
aspectos financeiros, Ø apresentado, de forma pormenorizada,
no relatório que a Comissªo publicarÆ anualmente conforme
previsto no artigo 173.o do Tratado.

Artigo 5.o Artigo 6.o

Antes de apresentar a sua proposta para o programa-quadro
seguinte, a Comissªo mandarÆ proceder a uma avaliaçªo, por
peritos independentes de alto nível, das realizaçıes das acçıes
comunitÆrias durante os cinco anos que precedem essa mesma
avaliaçªo. A Comissªo comunicarÆ as conclusıes dessa ava-
liaçªo, acompanhadas das suas observaçıes, ao Parlamento Eu-
ropeu, ao Conselho, ao ComitØ Económico e Social e ao Co-
mitØ das Regiıes.

Inalterado

Artigo 6.o Artigo 7.o

O programa-quadro 2002-2006 estÆ aberto à participaçªo. O sexto programa-quadro estÆ aberto, nos termos dos acordos,
decisıes ou protocolos relevantes, à participaçªo dos países do
EEE, dos países candidatos e de outros países, incluindo a Suíça
e Israel.

� países do EEE, em conformidade com as condiçıes estabe-
lecidas nos acordos EEE;

� países candidatos da Europa Central e Oriental (PECO), em
conformidade com as condiçıes estabelecidas nos acordos
europeus, seus protocolos adicionais e nas decisıes dos
respectivos Conselhos de Associaçªo;

� Chipre, Malta e Turquia, com base em acordos bilaterais a
concluir com esses países;

� Suíça, e Israel, com base em acordos bilaterais a concluir
com esses países.

Suprimido
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ANEXO 1

OBJECTIVOS CIENT˝FICOS E TECNOLÓGICOS E GRANDES
LINHAS DAS AC˙ÕES

Inalterado

As acçıes desenvolvidas no âmbito do programa-quadro de investi-
gaçªo e desenvolvimento tecnológico (2002-2006) serªo executadas
em conformidade com os trŒs objectivos gerais que lhe foram confia-
dos no Tratado:

As acçıes desenvolvidas no âmbito do sexto programa-quadro de in-
vestigaçªo e desenvolvimento tecnológico serªo executadas em confor-
midade com os trŒs objectivos gerais que lhe foram confiados no
Tratado:

� reforçar as bases científicas e tecnológicas da indœstria europeia da
Comunidade;

� fomentar o desenvolvimento da sua capacidade concorrencial;

� promover as acçıes de investigaçªo consideradas necessÆrias ao
abrigo de outros Capítulos do Tratado.

Inalterado

A fim de melhor atingir esses objectivos, o programa-quadro foi es-
truturado em torno de trŒs eixos:

1. Integraçªo da investigaçªo europeia;

2. Estruturaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo;

3. Reforço das bases do Espaço Europeu da Investigaçªo.

As actividades desenvolvidas no âmbito dos dois œltimos eixos desti-
nam-se a estruturar o Espaço Europeu da Investigaçªo em diferentes
dimensıes estreitamente ligadas à investigaçªo e que constituem o seu
ambiente, bem como a contribuir para o estabelecimento ou consoli-
daçªo das bases do seu funcionamento. Serªo, por conseguinte, desen-
volvidas na globalidade do campo científico e tecnológico.

As actividades executadas no âmbito do primeiro eixo, que represen-
tarªo a maior parte do esforço desenvolvido por intermØdio do pro-
grama-quadro, destinam-se a integrar os esforços e as actividades de
investigaçªo à escala europeia. Essas actividades serªo desenvolvidas
em:

As actividades executadas no âmbito do primeiro eixo, que represen-
tarªo a maior parte do esforço desenvolvido por intermØdio do pro-
grama-quadro, destinam-se a integrar os esforços e as actividades de
investigaçªo à escala europeia e a desenvolver os nossos conhecimentos
e compreensªo. Essas actividades serªo desenvolvidas em:

� nœmero limitado de domínios temÆticos prioritÆrios exclusivamente
por meio dos instrumentos poderosos com fortes efeitos integrado-
res que sªo as redes de excelŒncia, os projectos integrados e a
participaçªo da Uniªo em programas nacionais de investigaçªo
executados conjuntamente, ao abrigo do artigo 169.o do Tratado,

� nœmero limitado de domínios temÆticos prioritÆrios principalmente
por meio dos instrumentos poderosos com fortes efeitos integrado-
res que sªo as redes de excelŒncia, os projectos integrados e a
participaçªo da Uniªo em programas nacionais de investigaçªo
executados conjuntamente, ao abrigo do artigo 169.o do Tratado,
bem como sob a forma de uma «escada de excelŒncia» e integraçªo,
em projectos específicos orientados e em acçıes de coordenaçªo;

� domínios correspondendo à antecipaçªo das necessidades científicas
e tecnológicas da Uniªo, sob a forma de determinadas necessidades
específicas das políticas da Uniªo e de necessidades novas e emer-
gentes;

� domínios abrangendo um campo mais vasto de investigaçªo, sob a
forma de determinadas necessidades específicas das políticas da
Uniªo e de necessidades novas e emergentes;
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� globalidade do campo científico e tecnológico, no que diz respeito
às acçıes complementares de investigaçªo para as PME.

� globalidade do campo científico e tecnológico, no que diz respeito
às acçıes complementares de investigaçªo e inovaçªo para as PME,
incluindo empresas de dimensªo muito pequena.

As actividades de investigaçªo basear-se-ªo numa abordagem integrada
e, quando necessÆrio, transdisciplinar que integre de forma adequada as
dimensıes socioeconómicas e de inovaçªo.

SerÆ desenvolvida, conforme adequado, investigaçªo exploratória na
vanguarda dos conhecimentos em cada domínio temÆtico prioritÆrio
sobre assuntos estreitamente relacionados com ou vÆrios tópicos nele
incluídos.

As actividades de cooperaçªo internacional farªo parte integrante das
acçıes desenvolvidas no âmbito deste primeiro eixo do programa-qua-
dro. Poderªo assumir a forma de:

Inalterado

� Nos domínios temÆticos prioritÆrios:

� iniciativas destinadas a assegurar à Europa um lugar de primeiro
plano nos esforços internacionais de investigaçªo sobre as ques-
tıes de dimensªo mundial, bem como a coerŒncia da contri-
buiçªo da Europa para essas questıes;

� acçıes de cooperaçªo bilateral integrada com países terceiros (1)
ou grupos de países terceiros;

� participaçªo de investigadores e de organismos de países tercei-
ros em projectos e redes em domínios de especial interesse para
esses países.

� No âmbito de antecipaçªo das necessidades científicas e tecnológi-
cas da Uniªo, acçıes específicas de cooperaçªo com certos países
ou grupos de países terceiros.

� No âmbito de actividades abrangendo um campo mais vasto de
investigaçªo e de acçıes específicas de cooperaçªo com certos paí-
ses ou grupos de países terceiros.

Como princípio fundamental e geral, a regra de apoio com base em
convites concorrenciais à apresentaçªo de propostas e no exame pelos
pares (peer review) da qualidade científica e tecnológica dessas propostas
serÆ utilizada para a execuçªo da maior parte das actividades do pro-
grama-quadro.

Inalterado

___________
(1) Países terceiros: países nªo membros da Uniªo e nªo associados ao programa-

-quadro. Países associados ao programa-quadro cujos organismos e investiga-
dores podem, nessa qualidade, participar nas suas actividades em condiçıes
idŒnticas às aplicadas aos Estados-Membros da Uniªo: os países do Espaço
Económico Europeu, os países candidatos, a Suíça e Israel.
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Durante a execuçªo do presente programa-quadro e nas actividades de
investigaçªo dele decorrentes, devem ser respeitados os princípios Øti-
cos fundamentais. Entre estes contam-se os princípios estabelecidos na
Carta dos Direitos Fundamentais da Uniªo Europeia, a protecçªo da
dignidade humana e da vida humana, a protecçªo dos dados pessoais e
da privacidade, bem como do ambiente, de acordo com as disposiçıes
do direito comunitÆrio (1) e de convençıes internacionais relevantes,
como a Declaraçªo de Helsínquia na sua œltima versªo, a Convençªo
do Conselho da Europa sobre Direitos Humanos e Biomedicina, assi-
nada em Oviedo em 4 de Abril de 1997, o Protocolo Adicional sobre a
Proibiçªo da Clonagem de Seres Humanos, assinado em Paris em 12 de
Janeiro de 1998, a Convençªo das Naçıes Unidas sobre os Direitos da
Criança, a Declaraçªo Universal sobre o Genoma Humano e os Direitos
Humanos adoptada pela UNESCO, as resoluçıes relevantes da Organi-
zaçªo Mundial de Saœde (OMS) e a legislaçªo e regulamentaçªo em
vigor nos países em que a investigaçªo serÆ desenvolvida (2).

Nªo serªo financiados no âmbito do presente programa-quadro os
seguintes domínios de investigaçªo:

� actividades de investigaçªo destinadas à clonagem humana para
efeitos de reproduçªo;

� actividades de investigaçªo destinadas a alterar o património genØ-
tico dos seres humanos e que possam tornar essas alteraçıes here-
ditÆrias (3);

� actividades de investigaçªo destinadas à criaçªo de embriıes huma-
nos exclusivamente para fins de investigaçªo ou para fins de aqui-
siçªo de cØlulas germinais, incluindo por meio de transferŒncia de
nœcleos de cØlulas somÆticas.

De acordo com o Protocolo de Amesterdªo relativo à protecçªo e ao
bem-estar dos animais, as experiŒncias em animais devem ser subs-
tituídas por alternativas, sempre que possível. O sofrimento dos ani-
mais deve ser evitado ou limitado ao mínimo indispensÆvel (4).

1. INTEGRA˙ˆO DA INVESTIGA˙ˆO EUROPEIA Inalterado

A estrutura desta componente do programa-quadro Ø a se-
guinte:

1.1. Domínios temÆticos prioritÆrios de investigaçªo

1.1.1. Genómica e biotecnologia para a saœde

i) Genómica avançada e suas aplicaçıes na saœde

ii) Luta contra as principais doenças

___________
(1) O Grupo Europeu de Ética para as CiŒncias e as Novas Tecnologias aconselha

a Comissªo Europeia sobre aspectos Øticos relacionados com a preparaçªo e
aplicaçªo da legislaçªo e políticas comunitÆrias.

(2) Quando adequado, os participantes em projectos de investigaçªo devem obter
a aprovaçªo dos comitØs de Øtica relevantes antes de iniciar as actividades de
IDT. SerÆ efectuado, de forma sistemÆtica, um exame Øtico a nível da CE das
propostas que incidam em questıes sensíveis. Em casos específicos, poder-se-Æ
proceder a um exame Øtico durante a execuçªo de um projecto.

(3) Pode ser financiada investigaçªo relacionada com o tratamento do cancro das
gónadas.

(4) Especialmente aplicÆvel (nos termos da Directiva 86/609/CEE) a experiŒncias
em animais envolvendo espØcies que estªo estreitamente relacionadas com os
seres humanos. A alteraçªo do património genØtico de animais e a clonagem
de animais apenas podem ser consideradas se os objectivos forem justificÆveis
do ponto de vista Øtico e as condiçıes forem de modo a garantir o bem-estar
dos animais e o respeito dos princípios da biodiversidade.
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1.1.2. Tecnologias da sociedade da informaçªo

1.1.3. Nanotecnologias, materiais inteligentes e novos processos
de produçªo

1.1.4. AeronÆutica e espaço

1.1.5. Segurança alimentar e riscos para a saœde

1.1.6. Desenvolvimento sustentÆvel

i) Sistemas energØticos sustentÆveis

ii) Transportes de superfície sustentÆveis

iii) Alteraçıes globais e ecossistemas

1.1.7. Cidadªos e governaçªo numa sociedade europeia do co-
nhecimento aberta

1.2. Actividades específicas abrangendo um campo mais vasto
de investigaçªo

1.2.1. Antecipaçªo das necessidades científicas e tecnológicas
da UE

1.2.2. Actividades específicas de investigaçªo para as PME

1.2.3. Actividades específicas de cooperaçªo internacional

1.2.4. Actividades do Centro Comum de Investigaçªo

Estas actividades serªo executadas de uma forma integrada a
fim de garantir a coerŒncia e sinergia entre os vÆrios elementos
e, conforme adequado, com vÆrias outras componentes do pro-
grama-quadro.

1.1. Domínios temÆticos prioritÆrios de investigaçªo

As acçıes desenvolvidas nesta componente do programa-qua-
dro tŒm por objectivo reunir uma massa crítica de meios e
apoiar uma forte integraçªo das capacidades de investigaçªo
na Europa em domínios onde tal se revela especialmente ne-
cessÆrio, devido à sua importância específica para a competiti-
vidade industrial europeia ou à grande repercussªo política e
social das questıes em causa.

Foram seleccionados sete domínios temÆticos prioritÆrios.

Inalterado

1.1.1. Genómica e biotecnologia para a saœde

O b j e c t i v o

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø ajudar a
Europa a explorar, atravØs de um esforço integrado de investi-
gaçªo, os resultados dos avanços atingidos na decifraçªo dos
genomas dos organismos vivos, muito especialmente em bene-
fício da saœde pœblica e dos cidadªos e a fim de reforçar a
competitividade da indœstria europeia de biotecnologia. A Œn-
fase serÆ posta na investigaçªo translacional destinada a per-
mitir um progresso real e consistente em medicina e a melhorar
a qualidade de vida.

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø ajudar a
Europa a explorar, atravØs de um esforço integrado de investi-
gaçªo, os resultados dos avanços atingidos na decifraçªo dos
genomas dos organismos vivos, muito especialmente em bene-
fício da saœde pœblica e dos cidadªos e a fim de reforçar a
competitividade da indœstria de biotecnologia nos Estados-
-Membros, países candidatos e outros países associados. A Œnfase
serÆ posta na investigaçªo translacional destinada a permitir um
progresso real e consistente em medicina e a melhorar a qua-
lidade de vida.
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J u s t i f i c a ç ª o d o e s f o r ç o e d o v a l o r a c r e s -
c e n t a d o e u r o p e u

Inalterado

Os trabalhos de investigaçªo «pós-genómica» baseados na anÆ-
lise do genoma humano e de genomas de organismos-modelo
(animais, vegetais e microbianos) deverªo ter como resultado
numerosas aplicaçıes em variados sectores, em especial no
aperfeiçoamento de novas ferramentas de diagnóstico e de no-
vos tratamentos capazes de contribuir para a luta contra as
doenças actualmente nªo controladas e que constituem merca-
dos potenciais importantes.

Estes trabalhos exigem, todavia, esforços financeiros intensivos e
contínuos. Nos Estados Unidos da AmØrica, verifica-se um au-
mento importante e constante do esforço de investigaçªo pós-
-genómica nos sectores pœblico e privado: perto de 2 000 mi-
lhıes de dólares de fundos pœblicos por ano, essencialmente
geridos pelos NIH (1) (cujo orçamento total aumentarÆ 14,4 %
em 2001), e o dobro de financiamentos industriais.

O esforço de investigaçªo europeu Ø hoje substancialmente
menor e menos coerente. O lançamento de programas pœblicos
de investigaçªo sobre o tema da investigaçªo pós-genómica em
vÆrios Estados-Membros constitui um passo importante no bom
caminho. No conjunto, os esforços desenvolvidos neste âmbito
continuam, todavia, a ser insuficientes e dispersos.

O esforço de investigaçªo europeu Ø hoje substancialmente
menor e menos coerente. O lançamento de programas pœblicos
de investigaçªo sobre o tema da investigaçªo genómica e pós-
-genómica em vÆrios Estados-Membros constitui um passo im-
portante no bom caminho. No conjunto, os esforços desenvol-
vidos neste âmbito continuam, todavia, a ser insuficientes e
dispersos.

O empenhamento da indœstria europeia Ø igualmente muito
inferior ao dos Estados Unidos: 70 % das empresas de genómica
situam-se nos Estados Unidos e uma parte importante e cres-
cente dos investimentos privados europeus sªo efectuados nesse
país.

O empenhamento da indœstria europeia Ø muito inferior ao dos
Estados Unidos: 70 % das empresas de genómica situam-se nos
Estados Unidos e uma parte importante e crescente dos inves-
timentos privados europeus sªo efectuados nesse país.

A fim de melhorar a posiçªo da Uniªo neste domínio e de
beneficiar plenamente das repercussıes económicas e sociais
do desenvolvimento previsto, Ø simultaneamente necessÆrio au-
mentar substancialmente os investimentos e integrar num es-
forço coerente as actividades de investigaçªo desenvolvidas na
Europa.

A fim de melhorar a posiçªo da Uniªo neste domínio e de
beneficiar plenamente das repercussıes económicas e sociais
do desenvolvimento previsto, Ø simultaneamente necessÆrio au-
mentar substancialmente os investimentos e integrar num es-
forço coerente as actividades de investigaçªo desenvolvidas na
Europa, tomando simultaneamente em consideraçªo o contexto
internacional.

A c ç ı e s p r e v i s t a s Inalterado

As acçıes desenvolvidas pela Comunidade para esse efeito in-
cidirªo nos seguintes aspectos:

i) Genómica avançada e suas aplicaçıes na saœde

� Conhecimentos fundamentais e ferramentas bÆsicas em ge-
nómica funcional:

� Conhecimentos fundamentais e ferramentas bÆsicas em
genómica funcional: a investigaçªo incluirÆ estudos em
modelos de organismos animais, vegetais e microbianos,
especialmente com genomas de pequena dimensªo que
contribuam para a compreensªo da funçªo dos genes e
produtos de genes relevantes para a saœde humana.

___________
(1) National Institutes of Health.
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� expressªo dos genes e proteómica; Inalterado

� genómica estrutural;

� genómica comparativa e genØtica populacional;

� bioinformÆtica;

� abordagens multidisciplinares da genómica funcional
para compreensªo de processos biológicos funda-
mentais.

� Aplicaçªo dos conhecimentos e das tecnologias em genó-
mica e da biotecnologia da saœde:

Inalterado

� Plataformas tecnológicas para o desenvolvimento de no-
vas ferramentas de diagnóstico, prevençªo e terapŒutica

� Plataformas tecnológicas para progressos nos domí-
nios de novas ferramentas de diagnóstico, prevençªo
e terapŒutica (incluindo abordagens farmacogenómi-
cas, mØtodos alternativos a ensaios em animais e
investigaçªo de cØlulas germinais);

� apoio à investigaçªo inovadora em empresas de genó-
mica emergentes (start-ups).

� apoio à investigaçªo inovadora em empresas de ge-
nómica e proteómica emergentes (start-ups).

ii) Luta contra as principais doenças

� Aplicaçªo dos conhecimentos e das tecnologias em genó-
mica na medicina nos domínios de:

� Aplicaçªo dos conhecimentos e das tecnologias em ge-
nómica na medicina que envolvam uma abordagem
translacional nos domínios de:

� luta contra o cancro, as doenças degenerativas do sis-
tema nervoso, as doenças cardiovasculares e as doenças
raras;

� luta contra as doenças do sistema nervoso, as doen-
ças cardiovasculares e as doenças raras;

� luta contra a resistŒncia aos medicamentos; � luta contra a resistŒncia a antibióticos e outros me-
dicamentos;

� estudo do desenvolvimento humano, do cØrebro e do
processo de envelhecimento.

Inalterado

SerÆ aplicada uma abordagem mais vasta no que diz respeito SerÆ aplicada uma abordagem mais vasta no que diz res-
peito:

� ao cancro, com especial incidŒncia no desenvolvimento
de estratØgias centradas no doente, desde a prevençªo
atØ ao diagnóstico e tratamento. Os esforços concentrar-
-se-ªo no apoio a investigaçªo translacional destinada a
transpor a investigaçªo fundamental para aplicaçıes clí-
nicas.

� à luta contra as trŒs doenças infecciosas ligadas à pobreza
(SIDA, malÆria e tuberculose) que sªo objecto de uma acçªo
de luta prioritÆria a nível da Uniªo e a nível internacional.

Inalterado
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1.1.2. Tecnologias da sociedade da informaçªo

O b j e c t i v o

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø, em con-
formidade com as conclusıes do Conselho Europeu de Lisboa e
os objectivos da iniciativa e-Europe, incentivar na Europa o
desenvolvimento de tecnologias e aplicaçıes fulcrais para a
construçªo da sociedade da informaçªo, a fim de reforçar a
competitividade industrial europeia e dar aos cidadªos europeus
de todas as regiıes da Uniªo a possibilidade de tirar todo o
partido do desenvolvimento da sociedade do conhecimento.

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø, em con-
formidade com as conclusıes do Conselho Europeu de Lisboa e
os objectivos da iniciativa e-Europe, incentivar na Europa o
desenvolvimento de tecnologias e aplicaçıes fulcrais para a
construçªo da sociedade da informaçªo, a fim de reforçar a
competitividade industrial europeia e dar aos habitantes de to-
das as regiıes dos Estados-Membros, dos países candidatos e de
outros países associados a possibilidade de tirar todo o partido
do desenvolvimento da sociedade do conhecimento. A concen-
traçªo na futura geraçªo de tecnologias da sociedade da infor-
maçªo (IST) resultarÆ numa disponibilizaçªo generalizada de
aplicaçıes e serviços IST e permitirÆ que o desenvolvimento
da próxima geraçªo de tecnologias esteja mais centrada no
utilizador.

J u s t i f i c a ç ª o d o e s f o r ç o e d o v a l o r a c r e s -
c e n t a d o e u r o p e u

Inalterado

No início do sØculo XXI, as tecnologias da informaçªo e da
comunicaçªo estªo a revolucionar o funcionamento da econo-
mia e da sociedade e geram novas maneiras de produzir, co-
merciar e comunicar. Estas tecnologias sªo ainda hoje objecto
na Europa de esforços insuficientes e sobretudo muito inferiores
aos desenvolvidos alØm-Atlântico. Considerando os financia-
mentos pœblicos e privados cumulados, os Estados Unidos da
AmØrica consagram a este sector meios trŒs vezes superiores
aos consagrados pela Europa.

Por outro lado, este tornou-se o segundo maior sector econó-
mico da Uniªo, com um mercado anual de 2 000 milhares de
milhıes de euros. Emprega na Europa mais de 2 milhıes de
pessoas e verifica-se um crescimento contínuo desse nœmero.

A Europa encontra-se bem posicionada para liderar e modelar o
futuro desenvolvimento nªo só das tecnologias, como tambØm
do seu impacto na nossa vida e no nosso trabalho. A futura
competitividade de toda a indœstria europeia e os padrıes de
vida dos cidadªos europeus dependem largamente dos esforços
desenvolvidos em investigaçªo sobre IST, com vista a preparar a
próxima geraçªo de produtos, processos e serviços.

Sucessos industriais e comerciais como o obtido pela Europa
em matØria de comunicaçıes móveis, graças à norma GSM, nªo
se repetirªo a nªo ser que se invista neste domínio, de forma
concertada, uma massa crítica de meios de investigaçªo desti-
nados a integrar à escala europeia os esforços pœblicos e pri-
vados.

Inalterado

Objectivo da inteligŒncia ambiente Suprimido

Com a preocupaçªo de exercer um impacto mÆximo em termos
económicos e sociais, os esforços devem concentrar-se na ge-
raçªo futura de tecnologias na qual os computadores, interfaces
e redes estarªo mais integrados no ambiente quotidiano e tor-
narªo acessíveis, atravØs de interacçıes fÆceis e «naturais», uma
multiplicidade de serviços e aplicaçıes. Esta visªo da «inteligŒn-
cia ambiente» destina-se a colocar o utilizador, o ser humano,
no centro do futuro desenvolvimento da sociedade do conheci-
mento.

Inalterado
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As acçıes da Comunidade concentrar-se-ªo nas prioridades tec-
nológicas que permitam concretizar essa visªo. Terªo como
objectivo a mobilizaçªo da comunidade de investigadores em
torno de iniciativas com objectivos específicos, como o desen-
volvimento das próximas geraçıes de sistemas de comunicaçıes
móveis, com vista a atingir os objectivos de mØdio e longo
prazo, oferecendo simultaneamente a possibilidade de respon-
der a novas solicitaçıes e necessidades, nªo só dos mercados
como tambØm das políticas pœblicas.

A c ç ı e s p r e v i s t a s

As acçıes desenvolvidas incidirªo portanto nas seguintes prio-
ridades tecnológicas:

Investigaçªo de carÆcter integrador sobre os domínios tecnológicos de
interesse prioritÆrio para os cidadªos e as empresas

Em complemento e prolongando os progressos esperados no
desenvolvimento das tecnologias de base, investigaçªo que vise
encontrar soluçıes para desafios da economia e da sociedade
importantes económicos e societais importantes e neste âmbito,
centrada em:

Em complemento e prolongando os progressos esperados no
desenvolvimento das tecnologias de base, investigaçªo que vise
encontrar soluçıes para desafios económicos e societais impor-
tantes que a sociedade do conhecimento emergente enfrenta e
neste âmbito, centrada em:

� Investigaçªo de tecnologias promotoras de confiança e que
tratem dos desafios-chave decorrentes do mundo «integral-
mente digital» e da necessidade de garantir os direitos e
privacidade dos cidadªos.

� sistemas de inteligŒncia ambiente que permitam o acesso
generalizado à sociedade da informaçªo, qualquer que seja
e das condiçıes, bem como sistemas interactivos e inteli-
gentes para a saœde, a mobilidade, a segurança, o lazer, a
preservaçªo do património cultural, e a vigilância do am-
biente.

� sistemas de inteligŒncia ambiente que permitam o acesso
generalizado à sociedade da informaçªo, independentemente
da idade e das condiçıes, bem como sistemas interactivos e
inteligentes para a saœde, a mobilidade, a segurança, o lazer,
o turismo, a preservaçªo do património cultural e respec-
tivo acesso, e ambiente, incluindo acçıes humanitÆrias de
desminagem.

� comØrcio electrónico e móvel, bem como as tecnologias que
reforcem a segurança das transacçıes e das infra-estruturas,
novas ferramentas e mØtodos de trabalho, tecnologias de
ensino e formaçªo e sistemas de capitalizaçªo dos conheci-
mentos, de gestªo empresarial integrada e de administraçªo
pœblica electrónica,

� comØrcio electrónico e móvel, bem como as tecnologias que
reforcem a segurança das transacçıes e das infra-estruturas,
novas ferramentas e mØtodos de trabalho, incluindo as con-
sequŒncias das IST no trabalho e nos ambientes de trabalho,
tecnologias de ensino e formaçªo e sistemas de capitalizaçªo
dos conhecimentos, de gestªo empresarial integrada e de
administraçªo pœblica electrónica, tomando em conside-
raçªo as necessidades dos consumidores;

� plataformas e sistemas distribuídos de grande escala, in-
cluindo os sistemas à base de GRID que permitam encontrar
soluçıes eficazes para problemas complexos em domínios
como o ambiente, a energia, a saœde, o transporte e a
concepçªo industrial.

Inalterado

Infra-estruturas de comunicaçªo e de processamento da informaçªo

Sistemas de acesso, transmissªo, armazenamento, distribuiçªo e
localizaçªo da informaçªo destinadas a responder às necessida-
des crescentes de conectividade e de processamento da infor-
maçªo, actividades de investigaçªo sobre a infra-estrutura de
comunicaçªo e de computaçªo, incidindo prioritariamente em:

Infra-estruturas de comunicaçªo móveis, sem fios, ópticas e de
banda larga e tecnologias de computaçªo e de software que
sejam fiÆveis, generalizadas e possam ser adaptadas de modo
a satisfazer as necessidades crescentes de aplicaçıes e serviços.
O apoio incidirÆ em:
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� novas geraçıes de sistemas e redes de comunicaçıes sem
fios e móveis, sistemas de comunicaçªo por satØlite, tecno-
logias integralmente ópticas, integraçªo e gestªo das redes
de comunicaçªo, tecnologias capacitantes necessÆrias para o
desenvolvimento de sistemas, infra-estruturas e serviços, em
especial audiovisuais;

� novas geraçıes de sistemas e redes de comunicaçıes sem
fios e móveis, sistemas de comunicaçªo por satØlite, tecno-
logias integralmente ópticas, integraçªo e gestªo das redes
de comunicaçªo, tecnologias capacitantes necessÆrias para o
desenvolvimento de sistemas, infra-estruturas e serviços, em
especial audiovisuais. Os trabalhos resultarªo tambØm na
próxima geraçªo Internet, incluindo o lançamento da versªo
seis (IPv6);

� tecnologias e arquitecturas de software que garantam servi-
ços multifuncionais e sistemas distribuídos, engenharia e
controlo de sistemas complexos e de grande escala que
assegurem a fiabilidade e a robustez.

� tecnologias, arquitecturas e sistemas distribuídos de software
que suportem o desenvolvimento de serviços multifuncio-
nais e complexos com participaçªo de mœltiplos interve-
nientes; engenharia e controlo de sistemas complexos e de
grande escala que assegurem a fiabilidade e a robustez.

Componentes e microssistemas

Componentes miniaturizados e a custos reduzidos com base em
novos materiais e integrando funcionalidades alargadas, inci-
dindo o esforço em:

Inalterado

� concepçªo e produçªo de componentes micro e optoelec-
trónicos e fotónicos,

� concepçªo e produçªo de componentes micro e optoelec-
trónicos e fotónicos, nomeadamente para o armazenamento
da informaçªo, levando a miniaturizaçªo atØ aos seus limites
e minimizando os custos e o consumo de energia de com-
ponentes microelectrónicos e de microssistemas, tomando
em consideraçªo o impacto ambiental de sistemas IST.

� nanoelectrónica, microtecnologias e microssistemas, e inves-
tigaçªo multidisciplinar sobre novos materiais e dispositivos
quânticos; novos modelos e conceitos de processamento da
informaçªo.

� nanoelectrónica, microtecnologias, ecrªs e microssistemas, e
investigaçªo multidisciplinar sobre novos materiais e dispo-
sitivos quânticos; novos modelos e conceitos de processa-
mento da informaçªo.

Gestªo da informaçªo e interfaces

Investigaçªo sobre as ferramentas de gestªo da informaçªo e
sobre as interfaces que permitam interacçıes mais fÆceis, em
todo o lado e a qualquer momento, com serviços e aplicaçıes
baseados no conhecimento, incidindo o esforço em:

Inalterado

� sistemas de representaçªo e gestªo do conhecimento basea-
dos no contexto e na semântica, incluindo sistemas cogni-
tivos, bem como ferramentas de criaçªo, organizaçªo, parti-
lha e difusªo de conteœdos digitais;

� sistemas de representaçªo e gestªo do conhecimento basea-
dos no contexto e na semântica, incluindo sistemas cogni-
tivos, bem como ferramentas de criaçªo, organizaçªo, nave-
gaçªo, recuperaçªo, partilha e difusªo de conteœdos digitais;

� interfaces multissensoriais capazes de compreender e inter-
pretar a expressªo natural do homem atravØs das palavras,
gestos e diferentes sentidos, ambientes virtuais, bem como
sistemas plurilinguísticos, indispensÆveis à construçªo da
sociedade do conhecimento à escala europeia.

Inalterado
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1.1.3. Nanotecnologias, materiais inteligentes e novos processos de
produçªo

O b j e c t i v o

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø ajudar a
Europa a adquirir a massa crítica de capacidades necessÆria para
o desenvolvimento e exploraçªo, nomeadamente numa perspec-
tiva de eco-eficiŒncia as tecnologias de ponta à base de produ-
tos, serviços e processos de fabrico dos próximos anos, essen-
cialmente baseados no conhecimento e na informaçªo.

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø ajudar os
Estados-Membros, os países candidatos e outros país associados
a adquirir a massa crítica de capacidades necessÆria para o
desenvolvimento e exploraçªo, nomeadamente numa perspec-
tiva de eco-eficiŒncia e reduçªo das descargas de substâncias
perigosas no ambiente, e as tecnologias de ponta à base de
produtos, serviços e processos de fabrico dos próximos anos,
essencialmente baseados no conhecimento e na informaçªo.

J u s t i f i c a ç ª o d o e s f o r ç o e d o v a l o r a c r e s -
c e n t a d o e u r o p e u

A indœstria transformadora europeia produz actualmente bens e
serviços num valor de cerca de 4 000 milhares de milhıes de
euros por ano. Num mercado mundial cada vez mais concor-
rencial, a Europa deve manter e reforçar a sua competitividade,
satisfazendo simultaneamente os requisitos do desenvolvimento
sustentÆvel. Para tal Ø necessÆrio um esforço importante de
aperfeiçoamento, desenvolvimento e difusªo das tecnologias
avançadas: nanotecnologias, materiais baseados no conheci-
mento, novos processos de produçªo.

Na fronteira da engenharia quântica, da tecnologia dos mate-
riais e da biologia molecular, e previsivelmente um dos factores-
-chave da próxima revoluçªo industrial, as nanotecnologias sªo
objecto de investimentos considerÆveis por parte dos concor-
rentes da Uniªo (500 milhıes de dólares de fundo pœblicos em
2001 nos Estados Unidos, ou seja uma duplicaçªo dos actuais
meios e um montante cinco vezes superior ao das actuais des-
pesas europeias).

A Europa, que possui competŒncias importantes em alguns
destes sectores, como a nanofabricaçªo e a nanoquímica, deve
investir de maneira mais substancial e coordenada neste domí-
nio.

Inalterado

No domínio dos materiais, o objectivo Ø desenvolver os mate-
riais inteligentes com elevado valor acrescentado de aplicaçªo
previsível em sectores como os transportes, a energia ou o
sector biomØdico, para os quais existe um mercado potencial
de vÆrias dezenas de milhares de milhıes de euros.

No domínio dos materiais, o objectivo Ø desenvolver os mate-
riais inteligentes com elevado valor acrescentado de aplicaçªo
previsível em sectores como os transportes, a energia, a elec-
trónica ou o sector biomØdico, para os quais existe um mercado
potencial de vÆrias dezenas de milhares de milhıes de euros.

O desenvolvimento de sistemas de produçªo flexíveis, integra-
dos e limpos exige um esforço substancial de investigaçªo em
matØria de aplicaçªo das novas tecnologias ao fabrico e à
gestªo.

A c ç ı e s p r e v i s t a s

Nanotecnologias:

� investigaçªo interdisciplinar a longo prazo para a com-
preensªo dos fenómenos, o controlo dos processos e o
desenvolvimento de ferramentas de investigaçªo;

� arquitecturas supramoleculares e macromolØculas;

Inalterado
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� nanobiotecnologias;

� tØcnicas de engenharia à escala nanomØtrica para a criaçªo
de materiais e de componentes;

� desenvolvimento de dispositivos e de instrumentos de ma-
nipulaçªo e de controlo;

� aplicaçıes em domínios como a saœde, a química, a energia,
a óptica e o ambiente.

Materiais inteligentes:

� desenvolvimento dos conhecimentos fundamentais;

� tecnologias associadas à produçªo e transformaçªo de novos
materiais;

� tecnologias associadas à produçªo e transformaçªo de novos
materiais, incluindo biomateriais;

� engenharia de apoio. Inalterado

Novos processos de produçªo:

� desenvolvimento de sistemas de fabrico flexíveis e inteligen-
tes que integrem os progressos das tecnologias de fabrico
virtual, os sistemas interactivos de apoio à tomada de deci-
sıes, e a engenharia de alta precisªo;

� desenvolvimento de processos novos e de sistemas de fa-
brico flexíveis e inteligentes que integrem os progressos das
tecnologias de fabrico virtual, os sistemas interactivos de
apoio à tomada de decisıes, e a engenharia de alta precisªo
e robótica inovadora;

� investigaçªo sistemÆtica necessÆria para a gestªo dos resí-
duos e o controlo dos riscos;

� investigaçªo sistemÆtica necessÆria para a gestªo nªo po-
luente dos resíduos e o controlo dos riscos na produçªo e
fabrico, incluindo bioprocessos e reduçªo do consumo de
fontes primÆrias;

� desenvolvimento de novos conceitos que optimizem o ciclo
de vida dos sistemas, produtos e serviços industriais.

Inalterado

1.1.4. AeronÆutica e espaço

O b j e c t i v o

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø duplo:
consolidar, atravØs da integraçªo das suas actividades de inves-
tigaçªo, a posiçªo da indœstria europeia no domínio aeroespa-
cial face a uma concorrŒncia cada vez mais forte a nível mun-
dial e contribuir para a exploraçªo do potencial de investigaçªo
europeu neste sector, ao serviço de uma melhor segurança e
protecçªo do ambiente.

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø duplo:
consolidar, atravØs da integraçªo das suas actividades de inves-
tigaçªo, a posiçªo da indœstria aeronÆutica e espacial europeia
face a uma concorrŒncia cada vez mais forte a nível mundial e
contribuir para a exploraçªo do potencial de investigaçªo nos
Estados-Membros, países candidatos e outros países associados
neste sector, ao serviço de uma melhor segurança e protecçªo
do ambiente.

J u s t i f i c a ç ª o d o e s f o r ç o e d o v a l o r a c r e s -
c e n t a d o e u r o p e u

Inalterado

Distintos no plano tecnológico e económico, mas próximos
pelas suas repercussıes industriais e políticas e pelos seus in-
tervenientes, a aeronÆutica e o espaço sªo domínios de sucesso
económico e comercial europeu. Todavia, o investimento ame-
ricano nesses domínios ainda Ø actualmente trŒs a seis vezes
superior, consoante os sectores.

Distintos no plano tecnológico e económico, mas próximos
pelas suas repercussıes industriais e políticas e pelos seus in-
tervenientes, a aeronÆutica e o espaço sªo domínios em que a
Europa tem uma tradiçªo de sucesso e de potencial económico
e comercial. Todavia, o investimento americano nesses domí-
nios ainda Ø actualmente trŒs a seis vezes superior, consoante os
sectores.
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Num ambiente concorrencial cada vez mais exigente, as neces-
sidades previsíveis em matØria de transportes aØreos ascendem,
à escala mundial, a cerca de 14 000 novos aparelhos nos pró-
ximos 15 anos, o que representa um mercado de 1 000 milha-
res de milhıes de euros. O esforço de integraçªo das capacida-
des industriais e das actividades de desenvolvimento que asse-
gurou os sucessos europeus neste domínio deve agora dobrar
com um esforço semelhante de integraçªo em matØria de in-
vestigaçªo, sobre os temas e tópicos prioritÆrios.

Nesta perspectiva, o relatório «Vision 2020» (1) dos altos res-
ponsÆveis industriais europeus deste sector recomenda que se
proceda a uma optimizaçªo dos esforços de investigaçªo euro-
peus, nacionais e privados em torno de uma visªo comum e de
uma agenda estratØgica de investigaçªo.

No domínio do espaço, e na sequŒncia da Comunicaçªo da
Comissªo «A Europa e o Espaço: início de um novo capí-
tulo» (2), Ø necessÆrio que a Uniªo apoie os trabalhos de inves-
tigaçªo que permitam aos mercados e à sociedade tirar benefí-
cios do espaço.

A c ç ı e s p r e v i s t a s

AeronÆutica

Em matØria de investigaçªo em aeronÆutica, a acçªo da Comu-
nidade incidirÆ na investigaçªo e nas actividades de desenvolvi-
mento tecnológico necessÆrias para:

� reforçar a competitividade da indœstria europeia em matØria
de aparelhos comerciais, de motores e de equipamentos;

Inalterado

� reduzir os danos e repercussıes no ambiente (emissıes de
CO2 e de NOX, ruído);

� reduzir o consumo de energia e o impacto ambiental das
aeronaves, incluindo danos e cargas (emissıes de CO2 e de
NOX, ruído);

� reforçar a segurança dos aparelhos num trÆfego aØreo em
grande aumento;

� aumentar a capacidade e a segurança do sistema de trans-
portes aØreos, em apoio à criaçªo do «CØu Único Europeu»
(sistemas de controlo e gestªo do trÆfego aØreo).

Espaço

Desenvolvida em estreita coordenaçªo com a AgŒncia Espacial
Europeia (ESA), as outras agŒncias espaciais e a indœstria, e com
o objectivo de reforçar a coerŒncia dos elevadíssimos investi-
mentos necessÆrios, a acçªo da Uniªo incidirÆ na realizaçªo de:

� projecto Galileo no domínio da navegaçªo por satØlite;

Inalterado

___________
(1) «European Aeronautics: A Vision for 2020» (Relatório do Grupo de Persona-

lidades).
(2) COM(2000) 597.
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� plataforma GMES para vigilância do ambiente e da segu-
rança;

� investigaçªo avançada necessÆria para a integraçªo do seg-
mento espacial e do segmento terrestre no domínio das
comunicaçıes.

1.1.5. Segurança alimentar e riscos para a saœde

O b j e c t i v o

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø contri-
buir para o estabelecimento das bases científicas e tecnológicas
integradas necessÆrias ao desenvolvimento, na Europa de um
sistema de produçªo e distribuiçªo de alimentos seguros e sªos,
e ao controlo dos riscos associados à alimentaçªo, apoiando-se
nomeadamente nas ferramentas da biotecnologia, bem como
dos riscos para a saœde associados às alteraçıes do ambiente.

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø contri-
buir para o estabelecimento das bases científicas e tecnológicas
integradas necessÆrias ao desenvolvimento, nos Estados-Mem-
bros, países candidatos e outros países associados, de um sis-
tema ambientalmente correcto de produçªo e distribuiçªo de
alimentos seguros e sªos, de acordo com as necessidades dos
consumidores, e ao controlo dos riscos associados à alimen-
taçªo, apoiando-se nomeadamente nas ferramentas da biotecno-
logia, bem como dos riscos para a saœde associados às altera-
çıes do ambiente.

J u s t i f i c a ç ª o d o e s f o r ç o e d o v a l o r a c r e s -
c e n t a d o e u r o p e u

As recentes crises no sector alimentar, mais especificamente a
da encefalopatia espongiforme bovina (EEB), salientaram ao
mesmo tempo a complexidade das questıes da segurança ali-
mentar e a sua dimensªo na maior parte dos casos internacio-
nal e transfronteiras. A integraçªo do mercado interno europeu
em matØria agrícola e alimentar exige uma abordagem dos
problemas que se colocam neste domínio e a consequente rea-
lizaçªo de trabalhos de investigaçªo com ele relacionados, à
escala europeia. É nesta perspectiva que serÆ em breve criada
a Autoridade Alimentar Europeia.

Inalterado

Os cidadªos e consumidores esperam que a investigaçªo con-
tribua para garantir que os gØneros e produtos comercializados
sªo seguros, sªos e podem ser consumidos com toda a segu-
rança.

Os cidadªos e consumidores esperam que a investigaçªo con-
tribua para garantir que os gØneros e produtos comercializados
sªo seguros, sªos e podem ser consumidos com toda a segu-
rança. Para tal, a tónica deverÆ ser colocada na globalidade da
cadeia de produçªo, «da mesa para o campo», incluindo, quando
adequado, a botânica e as biotecnologias relevantes para a
saœde.

Tal exige a disponibilizaçªo de conhecimentos científicos tªo
completos, precisos e actualizados quanto possível. A par da
saœde pœblica, estÆ em jogo a prosperidade de um sector que
representa cerca de 600 000 milhıes de euros de volume de
negócio anual e 2,6 milhıes de empregos.

Tal exige a disponibilizaçªo de conhecimentos científicos tªo
completos, precisos e actualizados quanto possível. A par da
saœde pœblica, estÆ em jogo a prosperidade de um sector que
representa cerca de 600 000 milhıes de euros de volume de
negócio anual e 2,6 milhıes de empregos. Tendo em conta que
a maior parte do sector Ø constituído por empresas de di-
mensªo pequena ou muito pequena, o sucesso das actividades
desenvolvidas dependerÆ da adaptaçªo dos conhecimentos e
processos às características específicas destas empresas.

Para a Europa, trata-se tambØm de poder contribuir de forma
substancial para os trabalhos de investigaçªo sobre estas ques-
tıes, que se colocam hoje a nível mundial, e de forma coerente
para o debate internacional sobre esta matØria, com base em
conhecimentos tªo precisos e completos quanto possível.

Inalterado
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As mesmas observaçıes sªo aplicÆveis aos diferentes aspectos
dos problemas ligados ao impacto das alteraçıes do ambiente
na saœde, que suscitam preocupaçıes crescentes dos cidadªos
europeus, manifestando-se frequentemente à escala internacio-
nal. Por estas diferentes razıes, mas tambØm a fim de beneficiar
da conjugaçªo das melhores fontes especializadas disponíveis
em domínios complexos, os trabalhos de investigaçªo em causa
devem ser efectuados a nível europeu, de uma forma que per-
mita assegurar uma verdadeira coordenaçªo das actividades na-
cionais.

As mesmas observaçıes sªo aplicÆveis aos diferentes aspectos
dos problemas ligados ao impacto dos factores ambientais na
saœde (por exemplo, desreguladores endócrinos, agentes carci-
nogØneos, etc), que suscitam preocupaçıes crescentes dos ci-
dadªos europeus, manifestando-se frequentemente à escala in-
ternacional. Por estas diferentes razıes, mas tambØm a fim de
beneficiar da conjugaçªo das melhores fontes especializadas
disponíveis em domínios complexos, os trabalhos de investi-
gaçªo em causa devem ser efectuados a nível europeu, de
uma forma que permita assegurar uma verdadeira coordenaçªo
das actividades nacionais.

A c ç ı e s p r e v i s t a s

A acçªo da Uniªo abrangerÆ a investigaçªo ligada a diferentes
aspectos do controlo dos riscos alimentares e das relaçıes entre
saœde e alimentaçªo:

Inalterado

� mØtodos de anÆlise e detecçªo de contaminantes químicos e
de microrganismos patogØnicos (vírus, bactØrias, parasitas e
novos agentes do tipo priªo;

� mØtodos de anÆlise, detecçªo e controlo de contaminantes
químicos e de microrganismos patogØnicos existentes ou
emergentes, como vírus, bactØrias, leveduras, fungos, para-
sitas e novos agentes do tipo priªo (com Œnfase no desen-
volvimento de testes diagnósticos ante-mortem para a BSE e
o tremor epizoótico);

� impacto na saœde humana da alimentaçªo animal e da uti-
lizaçªo, nesta alimentaçªo, de subprodutos de diversas ori-
gens;

� impacto na saœde humana da alimentaçªo animal, incluindo
produtos contendo organismos geneticamente modificados,
e da utilizaçªo, nesta alimentaçªo, de subprodutos de diver-
sas origens;

� processos de rastreabilidade, nomeadamente dos organismos
geneticamente modificados, incluindo os baseados em de-
senvolvimentos recentes em biotecnologia;

� processos de rastreabilidade, relacionados nomeadamente
com organismos geneticamente modificados;

� mØtodos de produçªo mais seguros e de alimentos mais sªo,
incluindo os baseados nas biotecnologias e nos processos de
agricultura biológica;

� mØtodos de produçªo e transformaçªo mais seguros e am-
bientalmente mais correctos e de alimentos mais sªos, nu-
tritivos e funcionais, com base num leque de abordagens
desde o recurso à botânica, zoologia e biotecnologias atØ à
agricultura biológica;

� epidemiologia das afecçıes e alergias ligadas à alimentaçªo e
das susceptibilidades genØticas;

� epidemiologia das afecçıes e alergias ligadas à alimentaçªo,
incluindo o impacto do regime alimentar na saœde das
crianças;

� impacto da alimentaçªo na saœde, nomeadamente dos pro-
dutos que contŒm organismos geneticamente modificados;

� impacto da alimentaçªo na saœde, incluindo, entre outros,
os produtos resultantes da agricultura biológica ou que con-
tŒm organismos geneticamente modificados e dos decorren-
tes de progressos recentes em biotecnologia;

� riscos ambientais para a saœde, com tónica nos riscos cu-
mulativos, nas vias de transmissªo ao homem, nos efeitos a
longo prazo e da exposiçªo a doses fracas, bem como o
impacto nos grupos particularmente sensíveis, mais especi-
ficamente as crianças.

� riscos ambientais para a saœde (químicos, biológicos e físi-
cos), com tónica nos riscos cumulativos, incluindo exposi-
çıes combinadas de substâncias autorizadas, nas vias de
transmissªo ao homem, nos efeitos a longo prazo e da
exposiçªo a doses fracas, bem como o impacto nos grupos
particularmente sensíveis, mais especificamente as crianças.
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1.1.6. Desenvolvimento sustentÆvel e alteraçıes globais (1) 1.1.6. Desenvolvimento sustentÆvel (1)

O b j e c t i v o Inalterado

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø reforçar
as capacidades científicas e tecnológicas necessÆrias para a Eu-
ropa implementar um desenvolvimento sustentÆvel, contribuir
significativamente para os esforços iniciados a nível internacio-
nal para compreender e controlar as alteraçıes globais e pre-
servar o equilíbrio dos ecossistemas.

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø reforçar
as capacidades científicas e tecnológicas necessÆrias para a Eu-
ropa implementar um desenvolvimento sustentÆvel, reconhe-
cido como um objectivo comunitÆrio pelo Conselho Europeu
de Gotemburgo, que integre as dimensıes ambiental, econó-
mica e social, especialmente no que diz respeito a assegurar
transportes e energia sustentÆveis. Tal deverÆ permitir aos Esta-
dos-Membros, países candidatos e outros países associados con-
tribuir significativamente para os esforços iniciados a nível in-
ternacional para compreender e controlar as alteraçıes globais e
preservar o equilíbrio dos ecossistemas.

J u s t i f i c a ç ª o d o e s f o r ç o e d o v a l o r a c r e s -
c e n t a d o e u r o p e u

A aplicaçªo à escala global de um desenvolvimento sustentÆvel
exige muito particularmente:

Inalterado

� o aperfeiçoamento, desenvolvimento e difusªo de tecnolo-
gias que permitam assegurar uma utilizaçªo mais racional
dos recursos naturais, uma produçªo com menos resíduos e
a reduçªo do impacto da actividade económica no am-
biente;

� o aperfeiçoamento, desenvolvimento e difusªo de tecnolo-
gias que permitam assegurar a conservaçªo e uma utilizaçªo
mais racional e sustentÆvel dos recursos naturais, com me-
nos resíduos e a reduçªo do impacto da actividade econó-
mica no ambiente, em benefício de uma Europa consciente
em matØria de energia e transportes;

� uma melhor compreensªo dos mecanismos das alteraçıes
globais, mais particularmente das alteraçıes climÆticas e
das nossas capacidades de previsªo neste domínio.

� uma melhor compreensªo dos mecanismos e impactos das
alteraçıes globais, mais particularmente das alteraçıes cli-
mÆticas e das nossas capacidades de previsªo neste domínio,
e dos ecossistemas.

Em matØria tecnológica, tal como destacado no Livro Verde da
Comissªo «Para uma estratØgia europeia de segurança do apro-
visionamento energØtico» (2), dois domínios prioritariamente em
causa sªo a energia e os transportes, responsÆveis por mais de
80 % das emissıes totais de gases com efeito de estufa e por
mais de 90 % das emissıes de CO2.

Inalterado

Nos termos do Protocolo de Quioto, a Uniªo assumiu o com-
promisso de, no período de 2008 a 2012, reduzir as suas
emissıes de gases com efeito de estufa em 8 % relativamente
ao seu nível de 1990.

Nos termos do Protocolo de Quioto, a Uniªo assumiu o com-
promisso de, no período de 2008 a 2012, reduzir as suas
emissıes de gases com efeito de estufa em 8 % relativamente
ao seu nível de 1990. Tal exigirÆ o desenvolvimento de soluçıes
inovadoras para energia e transportes sustentÆveis.

A concretizaçªo deste objectivo, de curto prazo, exige um es-
forço importante de implantaçªo em grande escala de tecnolo-
gias actualmente em desenvolvimento.

Para alØm deste objectivo, a realizaçªo de um desenvolvimento
sustentÆvel a longo prazo, com as próximas dØcadas como
horizonte, implica a disponibilizaçªo e rentabilizaçªo das fontes
e vectores energØticos mais adequados deste ponto de vista. Tal
exige um esforço de investigaçªo sustentado a mais longo
prazo.

Inalterado

___________
(1) Os objectivos prioritÆrios em matØria de investigaçªo nuclear sªo apresenta-

dos no Anexo «Objectivos científicos e tecnológicos» da proposta de pro-
grama-quadro Euratom.

(2) COM(2000) 769.

___________
(1) Os objectivos prioritÆrios em matØria de investigaçªo nuclear sªo apresenta-

dos no Anexo «Objectivos científicos e tecnológicos» da proposta de pro-
grama-quadro Euratom.
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Sªo tambØm necessÆrios trabalhos de investigaçªo de mØdio e
longo prazo para desenvolver o sistema europeu de transportes
sustentÆveis, mencionado como um objectivo prioritÆrio da
Uniªo no Livro Branco sobre a política comum dos transportes
actualmente em preparaçªo pela Comissªo.

Sªo tambØm necessÆrios trabalhos de investigaçªo de mØdio e
longo prazo para desenvolver o sistema europeu de transportes
sustentÆveis, que foi definido como um objectivo prioritÆrio da
Uniªo no Livro Branco sobre a política europeia dos transpor-
tes.

No domínio do estudo das alteraçıes climÆticas, o esforço de-
senvolvido actualmente a nível mundial representa anualmente
cerca de 2 000 milhıes de euros. A Europa contribui com 500
milhıes de euros, em comparaçªo com os 900 milhıes dos
Estados Unidos.

Inalterado

A Uniªo Europeia Ø parte nos acordos internacionais nos vÆrios
domínios ligados às alteraçıes globais, como o Protocolo de
Quioto sobre as alteraçıes climÆticas ou as Convençıes das
Naçıes Unidas sobre a biodiversidade e a desertificaçªo. A
Uniªo tem o dever de dar uma contribuiçªo, simultaneamente
substancial e coerente, para os esforços desenvolvidos no âm-
bito dos grandes programas internacionais de investigaçªo so-
bre estes temas.

A Uniªo Europeia Ø parte nos acordos internacionais nos vÆrios
domínios ligados às alteraçıes globais, como o Protocolo de
Quioto sobre as alteraçıes climÆticas, o Protocolo de Montreal
ou as Convençıes das Naçıes Unidas sobre a biodiversidade e a
desertificaçªo. A Uniªo tem o dever de dar uma contribuiçªo,
simultaneamente substancial e coerente, para os esforços desen-
volvidos no âmbito dos grandes programas internacionais de
investigaçªo sobre estes temas.

A acçªo da Comunidade pode contribuir para assegurar esta
coordenaçªo necessÆria da participaçªo europeia no esforço
mundial.

A c ç ı e s p r e v i s t a s

Inalterado

Tecnologias para um desenvolvimento sustentÆvel Suprimido

O esforço da Comunidade, numa perspectiva de curto a mØdio
prazo, concentrar-se-Æ num nœmero limitado de acçıes de
grande amplitude nos seguintes domínios:

O esforço da Comunidade concentrar-se-Æ em actividades nos
seguintes domínios:

� energias renovÆveis, poupança de energia e eficiŒncia ener-
gØtica, muito especialmente no meio urbano, bem como
transportes limpos, com o desenvolvimento de novos con-
ceitos de veículos, nomeadamente para o transporte rodo-
viÆrio, bem como o desenvolvimento de combustíveis alter-
nativos;

Suprimido

� transportes inteligentes, muito especialmente sob a forma de
tecnologias que permitam o reequilíbrio, bem como a in-
tegraçªo e o aumento da interoperabilidade dos diferentes
modos de transporte, nomeadamente atravØs de inovaçªo na
gestªo da cadeia logística (em especial dos contentores).

A mais longo prazo, as acçıes desenvolvidas incidirªo priorita-
riamente em:

� pilhas de combustível para aplicaçıes fixas e para os trans-
portes;

� tecnologia do hidrogØnio;

� novos conceitos de tecnologias solares fotovoltaicas e utili-
zaçıes avançadas da biomassa.
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i) Sistemas energØticos sustentÆveis

� no curto a mØdio prazo, especialmente no ambiente
urbano:

� principais fontes de energia novas e renovÆveis e sua
integraçªo,

� combustíveis alternativos,

� poupança de energia e eficiŒncia energØtica, em es-
pecial em edifícios;

� no mØdio a longo prazo:

� cØlulas de combustível incluindo aplicaçıes para
transportes e utilizaçªo fixa,

� tecnologias do hidrogØnio como um vector de ener-
gia e sistema de armazenamento,

� conceitos novos e avançados para energia fotovol-
taica e utilizaçıes avançadas da biomassa (incluindo
de origem agrícola),

� eliminaçªo de CO2 associada a instalaçıes mais lim-
pas a combustíveis fósseis.

ii) Transportes de superfície sustentÆveis

� com vista a desenvolver sistemas e veículos de trans-
porte respeitadores do ambiente e transportes urbanos
limpos, com utilizaçªo racional do automóvel na cidade:

� novos conceitos de veículos, em especial para trans-
portes rodoviÆrios e urbanos, incluindo sistemas de
propulsªo inovadores e integraçªo de cØlulas de
combustível para fins de transporte,

� tØcnicas, concepçªo e produçªo avançadas que resul-
tem numa melhoria da qualidade, segurança recicla-
bilidade, conforto e eficÆcia em termos de custos;

� com vista a tornar os transportes ferroviÆrios e maríti-
mos mais eficazes, a satisfazer as necessidades de in-
teroperabilidade de um sistema ferroviÆrio europeu
œnico e a garantir o transporte inteligente e seguro de
passageiros e mercadorias, em especial para o transporte
rodoviÆrio e marítimo:

� reequilíbrio e integraçªo de diferentes modos de
transporte em benefício dos que sªo mais sustentÆ-
veis e seguros (por exemplo atravØs do desenvolvi-
mento da intermodalidade no transporte de merca-
dorias e passageiros e da inovaçªo na gestªo da
cadeia logística),

� optimizaçªo da utilizaçªo da infra-estrutura e maior
segurança atravØs de sistemas e veículos de trans-
porte inteligentes e interoperÆveis e da prevençªo
do congestionamento do trÆfego, em especial em
zonas urbanas.
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Alteraçıes globais iii) Alteraçıes globais e ecossistemas

A acçªo da Comunidade incidirÆ prioritariamente nos seguintes
aspectos:

Inalterado

� impacto e mecanismos das emissıes de gases com efeito de
estufa no clima e dos «sumidouros» de carbono (oceanos,
florestas, solos);

� impacto e mecanismos das emissıes de gases com efeito
de estufa e de outros componentes atmosfØricos no
clima e dos «sumidouros» de carbono (oceanos, florestas,
solos), em especial com vista a melhorar as previsıes e a
avaliar as opçıes no que diz respeito à atenuaçªo dos
efeitos;

� ciclo da Ægua; � ciclo da Ægua, incluindo aspectos relacionados com o
solo;

� biodiversidade protecçªo dos recursos genØticos, funciona-
mento dos ecossistemas terrestres e marinhos e interacçıes
das actividades humanas com estes;

� compreensªo da biodiversidade marinha e terrestre, das
funçıes do ecossistema marinho, protecçªo dos recursos
genØticos, gestªo sustentÆvel dos ecossistemas terrestres
e marinhos e interacçıes das actividades humanas com
estes;

� mecanismos da desertificaçªo e das catÆstrofes naturais liga-
das às alteraçıes climÆticas;

� sistemas globais de observaçªo das alteraçıes climÆticas.

Inalterado

1.1.7. Cidadªos e governaçªo na sociedade europeia do conhecimento 1.1.7. Cidadªos e governaçªo numa sociedade europeia do conheci-
mento aberta

O b j e c t i v o Inalterado

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø mobilizar
num esforço coerente, na sua riqueza e diversidade, as capaci-
dades de investigaçªo europeias em ciŒncias económicas, polí-
ticas, sociais e humanas ao serviço da compreensªo e do con-
trolo das questıes associadas à emergŒncia da sociedade do
conhecimento e de novas formas de relacionamento entre os
cidadªos e as instituiçıes.

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste domínio Ø mobilizar
num esforço coerente, na sua riqueza e diversidade, as capaci-
dades de investigaçªo nos Estados-Membros, países candidatos e
outros países associados em ciŒncias económicas, políticas, so-
ciais e humanas necessÆrias para a compreensªo e o controlo
das questıes associadas à emergŒncia da sociedade do conheci-
mento e de novas formas de relacionamento entre os seus
habitantes, por um lado, e as suas instituiçıes, por outro.

J u s t i f i c a ç ª o d o e s f o r ç o e d o v a l o r a c r e s -
c e n t a d o e u r o p e u

Os Conselhos Europeus de Lisboa, de Março de 2000, e de
Nice, de Novembro de 2000, definiram para a Uniªo Europeia
o objectivo estratØgico de se tornar na «economia baseada no
conhecimento mais dinâmica e competitiva do mundo, capaz
de garantir um crescimento económico sustentÆvel, com mais e
melhores empregos, e com maior coesªo social».

Nesta perspectiva, o Conselho Europeu de Lisboa sublinhou que
«os recursos humanos sªo o principal trunfo da Europa», e que
os sistemas europeus de ensino e formaçªo «necessitam de ser
adaptados nªo só às exigŒncias da sociedade do conhecimento
como tambØm à necessidade de um maior nível e qualidade do
emprego».

Inalterado
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A transiçªo da Europa para a economia e a sociedade do co-
nhecimento e o desenvolvimento sustentÆvel desta ao serviço da
qualidade de vida de todos os cidadªos processar-se-ªo mais
facilmente se feitas de um modo abrangente e controlado. Tal
exige um esforço substancial de investigaçªo centrado nos de-
safios de um progresso económico e social integrado e susten-
tÆvel, baseado nos valores fundamentais de justiça e de solida-
riedade que caracterizam o modelo europeu de sociedade. Nesta
perspectiva, os trabalhos de investigaçªo no domínio das ciŒn-
cias económicas, políticas, sociais e humanas devem contribuir
mais especialmente para assegurar simultaneamente o controlo
e exploraçªo de uma quantidade de informaçıes e conhecimen-
tos que aumenta de maneira exponencial e a compreensªo dos
processos em curso neste domínio.

A transiçªo da Europa para a economia e a sociedade do co-
nhecimento e o desenvolvimento sustentÆvel desta ao serviço da
qualidade de vida de todos os cidadªos processar-se-ªo mais
facilmente se feitas de um modo abrangente e controlado. Tal
exige um esforço substancial de investigaçªo centrado nos de-
safios de um progresso económico e social integrado e susten-
tÆvel, baseado nos valores fundamentais de justiça e de solida-
riedade que caracterizam o modelo europeu de sociedade, bem
como nas questıes de espírito empresarial e de desenvolvi-
mento de pequenas empresas. Nesta perspectiva, os trabalhos
de investigaçªo no domínio das ciŒncias económicas, políticas,
sociais e humanas devem contribuir mais especialmente para
assegurar simultaneamente o controlo e exploraçªo de uma
quantidade de informaçıes e conhecimentos que aumenta de
maneira exponencial e a compreensªo dos processos em curso
neste domínio.

Na Europa, esta questªo coloca-se nomeadamente em relaçªo
com a questªo do funcionamento da democracia e das novas
formas de governaçªo, e no contexto geral desta œltima. O
desafio reside na relaçªo entre os cidadªos e as instituiçıes
num ambiente político e decisório complexo, caracterizado
pela sobreposiçªo de níveis de decisªo nacional, regional e
europeu, e no papel de importância crescente no debate polí-
tico da sociedade civil e dos seus representantes.

Tais questıes assumem uma dimensªo europeia evidente, ou
mesmo intrínseca, que só ganha em ser estudada tomando
em consideraçªo os seus aspectos globais.

Esta dimensªo europeia só agora começa a ser tida em conta
nos trabalhos de investigaçªo desenvolvidos a nível nacional e
nªo Ø ainda objecto de toda a atençªo que merece.

É à escala europeia que parece mais natural abordar estes as-
pectos. Uma acçªo empreendida a nível da Uniªo permite, alØm
disso, assegurar a coerŒncia metodológica necessÆria e tirar todo
o partido da riqueza ligada à variedade de abordagens existentes
na Europa e da diversidade europeia.

A c ç ı e s p r e v i s t a s

A acçªo da Comunidade incidirÆ nos seguintes temas:

Inalterado

Sociedade do conhecimento Sociedade europeia do conhecimento e coesªo social

� melhoramento da produçªo, da transmissªo e da utilizaçªo
dos conhecimentos na Europa;

� Investigaçªo relacionada com os objectivos definidos pelo
Conselho Europeu de Lisboa e Conselhos subsequentes,
em especial: melhoramento da produçªo, da transmissªo e
da utilizaçªo dos conhecimentos na Europa;

� opçıes e escolhas para o desenvolvimento de uma sociedade
do conhecimento ao serviço dos objectivos que a Uniªo se
fixou nos Conselhos Europeu de Lisboa e de Nice, em es-
pecial em matØria de melhoria da qualidade de vida, de
políticas de emprego e de mercado de trabalho, de ensino
e de formaçªo ao longo de toda a vida e de reforço da
coesªo social e do desenvolvimento sustentÆvel;

� opçıes e escolhas para o desenvolvimento de uma sociedade
do conhecimento ao serviço dos objectivos que a Uniªo se
fixou nos Conselhos Europeu de Lisboa e de Nice, em es-
pecial em matØria de melhoria da qualidade de vida, de
políticas sociais de emprego e de mercado de trabalho, de
ensino e de formaçªo ao longo de toda a vida e de reforço
da coesªo social e do desenvolvimento sustentÆvel;
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� variedade das dinâmicas de transiçªo para a sociedade do
conhecimento a nível local, nacional e regional.

� variedade das dinâmicas de transiçªo e das vias para a so-
ciedade do conhecimento a nível local, nacional e regional.

Cidadania, democracia e novas formas de governaçªo Inalterado

� consequŒncias da integraçªo europeia e do alargamento da
Uniªo para a democracia, a noçªo de legitimidade e o fun-
cionamento das instituiçıes;

� consequŒncias da integraçªo europeia e do alargamento da
Uniªo para a democracia, a noçªo de legitimidade e o fun-
cionamento das instituiçıes atravØs de uma melhor com-
preensªo das instituiçıes políticas e sociais na Europa e
da sua evoluçªo história;

� redefiniçªo dos domínios de competŒncia e de responsabi-
lidade e novas formas de governaçªo;

� articulaçªo dos domínios de competŒncia e de responsabi-
lidade e novas formas de governaçªo;

� questıes de segurança, associadas à resoluçªo de conflitos e
ao restabelecimento da paz e da justiça;

Inalterado

� emergŒncia de novas formas de cidadania e de identidades,
formas e impacto da diversidade cultural na Europa.

� emergŒncia de novas formas de cidadania e de identidades,
formas e impacto da diversidade cultural na Europa e diÆ-
logo social e cultural entre a Europa e o resto do mundo.

Em termos operacionais, a acçªo da Uniªo incidirÆ no apoio a:

� trabalhos de investigaçªo e estudos comparados transnacio-
nais e desenvolvimento coordenados de estatísticas e de
indicadores qualitativos e quantitativos;

� trabalhos de investigaçªo interdisciplinares para apoio às
políticas pœblicas;

� criaçªo e exploraçªo, à escala europeia, de infra-estruturas
de investigaçªo e de bases de dados e de conhecimentos.

Inalterado

1.2. Antecipaçªo das necessidades científicas e tecnológicas da
Uniªo

Suprimido

As actividades desenvolvidas a este respeito tŒm por objectivo:

� responder às necessidades científicas e tecnológicas das po-
líticas da Comunidade e da Uniªo, no conjunto dos domí-
nios correspondentes a estas políticas, incluindo os domí-
nios temÆticos prioritÆrios, que nªo implicam o recurso aos
trŒs grandes instrumentos utilizados nos domínios prioritÆ-
rios mas requerem acçıes e modos de intervençªo específi-
cos;

� responder de maneira flexível e rÆpida às necessidades cien-
tíficas e tecnológicas específicas emergentes e a desenvolvi-
mentos importantes imprevisíveis, bem como às necessida-
des específicas que surgem nas fronteiras do conhecimento,
muito especialmente em domínios multitemÆticos e interdis-
ciplinares, incluindo os ligados aos domínios prioritÆrios.

Estas actividades incidirªo nos domínios e temas seguintes:

PTC 75 E/156 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 26.3.2002



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

1.2.1. Actividades desenvolvidas com base em convites à apresen-
taçªo de propostas

Estes convites abrangem duas categorias, nªo exclusivas, de
trabalhos de investigaçªo:

� Investigaçªo necessÆria à concepçªo, implementaçªo e
acompanhamento da aplicaçªo das políticas da Comunidade
e da Uniªo:

� investigaçªo de apoio à aplicaçªo das políticas comuns,
como a política agrícola comum e a política comum da
pesca;

� investigaçªo de apoio aos objectivos políticos da Uniªo
tal como definidos, por exemplo, no 6.o programa de
acçªo em matØria de ambiente ou no Livro Verde (1)
«Para uma estratØgia europeia de segurança do aprovi-
sionamento energØtico» (2);

� investigaçªo de apoio aos objectivos fixados para a
Uniªo pelo Conselho Europeu, por exemplo os fixados
pelos Conselhos Europeus de Lisboa e da Feira em ma-
tØria de política económica, nos domínios da sociedade
da informaçªo e e-Europe, das empresas, da política
social e do emprego, do ensino e da formaçªo, incluindo
os instrumentos e mØtodos estatísticos necessÆrios;

� investigaçªo necessÆria a outras políticas da Comunidade
ou da Uniªo nos domínios, por exemplo, da saœde,
nomeadamente saœde pœblica, do desenvolvimento re-
gional, do comØrcio, das relaçıes externas e da ajuda
ao desenvolvimento, ou da justiça e dos assuntos inter-
nos.

� Investigaçªo que responda às necessidades em certos domí-
nios novos, interdisciplinares e multidisciplinares, ou que
exija conhecimentos de ponta, especialmente com vista a
ajudar a investigaçªo europeia a fazer face a desenvolvimen-
tos importantes e inesperados, incluindo nos domínios liga-
dos aos domínios prioritÆrios.

As actividades desenvolvidas nestes domínios sªo levadas a cabo
com base nas condiçıes, princípios e apoio dos seguintes me-
canismos:

� As actividades em causa assumem essencialmente a forma
de:

� projectos específicos orientados de amplitude geralmente
limitada, desenvolvidos em parcerias de dimensªo adap-
tada às necessidades a satisfazer;

� ligaçªo em rede de actividades de investigaçªo desenvol-
vidas a nível nacional, em que a concretizaçªo dos ob-
jectivos visados exige a mobilizaçªo das capacidades
existentes nos Estados-Membros.

Em certos casos devidamente justificados, em que os objec-
tivos visados possam ser melhor atingidos desta forma, po-
derÆ haver um recurso limitado aos instrumentos utilizados
nos domínios temÆticos prioritÆrios, como as redes de ex-
celŒncia ou mesmo, se for caso disso, os projectos integra-
dos;

___________
(1) COM(2001) 31.
(2) COM(2001) 769.
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� A escolha dos temas, domínios e tópicos de investigaçªo
serÆ efectuada pela Comissªo com base em trabalhos de
avaliaçªo de um grupo interno de utilizadores, fundamen-
tando-se no parecer de uma estrutura de consulta indepen-
dente composta por peritos científicos e industriais de alto
nível.

� Para a execuçªo destas actividades, poderÆ recorrer-se a um
mecanismo em duas fases: convites a manifestaçıes de in-
teresse abertos a todas as entidades e organizaçıes na
Uniªo, a fim de identificar com precisªo, e seguidamente
avaliar, as necessidades, convites à apresentaçªo de propos-
tas sobre os temas escolhidos desta forma.

� Entre os projectos considerados de qualidade científica e
tecnológica suficiente no exame pelos pares, a Comissªo
seleccionarÆ os mais capazes de contribuir para o apoio
às políticas cuja aplicaçªo ela assegura.

� Em coerŒncia com o seu espírito e o seu objectivo, as
actividades desenvolvidas neste contexto serªo executadas
com base em decisıes anuais.

Por outro lado, estas actividades compreendem nomeadamente:

1.2. Actividades específicas abrangendo um campo mais vasto
de investigaçªo

As actividades neste âmbito complementarªo a investigaçªo
desenvolvida nos domínios temÆticos prioritÆrios e incluirªo
as seguintes actividades:

� Antecipaçªo das necessidades científicas e tecnológicas da
UE

� Actividades específicas de investigaçªo para as PME

� Actividades específicas de cooperaçªo internacional

� Actividades do Centro Comum de Investigaçªo

1.2.1. Antecipaçªo das necessidades científicas e tecnológicas da UE

Estas actividades desempenham um papel distinto na arquitec-
tura global do sexto programa-quadro. Envolvem modalidades
de execuçªo comuns, bem como a massa crítica necessÆria, a
fim de garantir um desenvolvimento eficiente e flexível dos
trabalhos de investigaçªo essenciais para os objectivos funda-
mentais da investigaçªo comunitÆria e que abrangem uma vasta
gama de necessidades que nªo podem ser satisfeitas no âmbito
das prioridades temÆticas. Estas actividades terªo os seguintes
objectivos específicos:

� Fundamentaçªo da formulaçªo e execuçªo das políticas co-
munitÆrias, com incidŒncia nos interesses de possíveis futu-
ros membros da Uniªo, bem como dos actuais Estados-
-Membros, e acompanhamento dos seus efeitos;
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� Exploraçªo das oportunidades e problemas científicos e tec-
nológicos novos ou emergentes, incluindo em especial do-
mínios de investigaçªo interdisciplinares e multidisciplinares,
em que a acçªo europeia Ø oportuna tendo em vista o seu
potencial para desenvolvimento de posiçıes estratØgicas na
vanguarda dos conhecimentos e em novos mercados, ou
para antecipaçªo de questıes essenciais para a sociedade
europeia.

Uma característica comum destas actividades Ø que serªo exe-
cutadas numa perspectiva plurianual que tome directamente em
consideraçªo as necessidades e pontos de vista dos principais
intervenientes associados (conforme adequado, decisores políti-
cos, grupos de utilizadores industriais, grupos de investigaçªo
de vanguarda, etc.). Estas actividades serªo executadas em con-
junto com um mecanismo de programaçªo anual, atravØs do
qual serªo determinadas prioridades específicas correspondentes
às necessidades identificadas e abrangidas pelos objectivos su-
pramencionados.

As prioridades assim determinadas serªo entªo inscritas no
programa de trabalho do programa específico correspondente,
juntamente com as prioridades derivadas de objectivos de ou-
tras componentes do programa, e actualizadas regularmente.
Tal resultarÆ numa afectaçªo progressiva do orçamento relacio-
nado com estas actividades às prioridades específicas identifica-
das, ao longo de todo o período de execuçªo.

A programaçªo serÆ executada pela Comissªo e basear-se-Æ em
sugestıes recebidas em resposta a uma vasta consulta dos cír-
culos interessados na UE e nos países associados ao programa-
-quadro relativamente aos tópicos a incluir.

SerÆ afectado um orçamento de 440 milhıes de euros às acti-
vidades de investigaçªo descritas infra que tenham sido deter-
minadas com base nas necessidades passíveis de identificaçªo
neste momento. Tal representa 50 % do montante destinado a
todas as actividades no âmbito desta rubrica. Os restantes 50 %
serªo afectados a actividades de investigaçªo a definir no de-
curso da execuçªo do programa específico.

i) Investigaçªo orientada para as políticas

As actividades neste âmbito apoiarªo em especial:

� a execuçªo de políticas comuns, nomeadamente da
política agrícola comum e da política comum de pescas;

� a realizaçªo de objectivos das políticas comunitÆrias,
incluindo em especial os definidos no 6.o Programa de
Acçªo em matØria de Ambiente (1), no Livro Verde «Para
uma estratØgia europeia de segurança do aprovisiona-
mento energØtico» (2) e no Livro Branco sobre a política
europeia de transportes (3), bem como em domínios
como a saœde pœblica e a protecçªo dos consumidores,
a igualdade entre gØneros, o desenvolvimento regional,
o comØrcio, o alargamento, as relaçıes externas e a
ajuda ao desenvolvimento, a justiça e os assuntos inter-
nos;

___________
(1) COM(2001) 31.
(2) COM(2001) 769.
(3) COM(2001) 370.
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� a realizaçªo de outros objectivos importantes da Comu-
nidade, como os definidos pela Comissªo Europeia para
os cinco anos do seu mandato e os derivados de orien-
taçıes políticas estabelecidas pelo Conselho Europeu,
nomeadamente na estratØgia de Lisboa, no que diz res-
peito à política económica, nos domínios da sociedade
da informaçªo e da «e-Europe», das empresas, do mer-
cado interno e da concorrŒncia, da política social e em-
prego e da educaçªo e cultura, incluindo as ferramentas
e mØtodos estatísticos necessÆrios.

Programaçªo plurianual

A programaçªo plurianual destas actividades tomarÆ em
conta os pareceres dos ComitØs Científicos relevantes asso-
ciados às políticas em causa. A programaçªo serÆ elaborada
com o apoio de um Grupo de Utilizadores composto por
vÆrios serviços da Comissªo, que recorrerªo tambØm,
quando adequado, a uma estrutura de consulta indepen-
dente composta por peritos científicos e industriais de
alto nível. O Grupo de Utilizadores avaliarÆ as sugestıes
apresentadas relativamente aos tópicos a incluir, com base
nos seguintes critØrios:

� Sua contribuiçªo para a formulaçªo e desenvolvimento
de políticas (por exemplo, relaçıes com propostas legis-
lativas em preparaçªo ou com prazos importantes nesse
domínio);

� Sua potencial contribuiçªo para a competitividade da
UE, o reforço das suas bases científicas e tecnológicas
e a realizaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo, in-
cluindo a integraçªo efectiva dos países candidatos;

� Valor acrescentado europeu, tomando especialmente em
consideraçªo a investigaçªo desenvolvida nos Estados-
-Membros nos domínios relevantes;

� PertinŒncia científica e viabilidade dos temas de investi-
gaçªo e das abordagens propostas;

� Garantia de uma divisªo adequada das tarefas, bem
como de sinergias, entre estas actividades e as acçıes
directas do Centro Comum de Investigaçªo em apoio
às políticas comunitÆrias.

A programaçªo poderÆ ser alterada atravØs de um procedi-
mento de emergŒncia baseado nos mesmos critØrios de
avaliaçªo, em caso de crise que suscite necessidades de
investigaçªo urgentes e imprevistas.

Prioridades de investigaçªo iniciais

O mØtodo de programaçªo descrito supra foi aplicado para a
definiçªo de prioridades de investigaçªo orientadas para as
políticas e que respondam a necessidades jÆ passíveis de
antecipaçªo. Nesta primeira aplicaçªo do mØtodo, tomou-se
como base as sugestıes de tópicos apresentadas pelos ser-
viços da Comissªo responsÆveis por políticas em vÆrios
domínios, com recurso, quando adequado, ao parecer dos
ComitØs Científicos relevantes, bem como os objectivos
mais vastos da Uniªo conforme definidos em sucessivas
conclusıes das reuniıes do Conselho Europeu. As priorida-
des assim definidas serªo integradas no programa de traba-
lho no início da execuçªo do programa.
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Estas prioridades foram agrupadas nas seguintes linhas de
acçªo, numa estrutura que optimiza sinergias entre requisi-
tos de diferentes políticas e contributos científicos e que
permeia e complementa as prioridades temÆticas:

� Gestªo sustentÆvel dos recursos naturais da Europa. A
investigaçªo desenvolvida neste âmbito responde às ne-
cessidades das políticas relacionadas, em especial, com a
modernizaçªo e sustentabilidade das políticas comuns
agrícola e de pescas e com a promoçªo do desenvolvi-
mento regional, incluindo a silvicultura. Esta incidirÆ
em:

Promoçªo de uma agricultura e silvicultura sustentÆveis
e baseadas na qualidade; modelos multifuncionais de
gestªo agrícola e silvícola sustentÆvel e ferramentas e
mØtodos de avaliaçªo associados; promoçªo do desen-
volvimento rural; abordagens alternativas para a gestªo
das pescas, atravØs de uma melhor compreensªo dos
parâmetros-chave biológicos e de selectividade numa
abordagem baseada em ecossistemas; desenvolvimento
de bases para políticas destinadas a promover a aquicul-
tura sustentÆvel atravØs da prevençªo de doenças, da
diversificaçªo dos sistemas de produçªo e de melhores
sistemas de criaçªo de animais; implicaçıes ambientais
de sistemas de produçªo agrícola, piscícola e baseados
na aquicultura; aquicultura e saœde e bem-estar dos ani-
mais; avaliaçªo ambiental (solo, Ægua, ar, ruído).

� Garantia da saœde, segurança e oportunidades da po-
pulaçªo europeia. A investigaçªo neste âmbito responde
às necessidades das políticas relacionadas, em especial,
com a implementaçªo da Agenda Social Europeia, a
saœde pœblica, a protecçªo do consumidor e a criaçªo
de um Espaço de Liberdade, de Segurança e de Justiça.
Esta incidirÆ em:

Questıes sociais, do consumidor e de saœde pœblica,
incluindo determinantes da saœde e fornecimento de
serviços de saœde e pensıes sustentÆveis e de alta qua-
lidade (em especial no contexto do envelhecimento e da
evoluçªo demogrÆfica); deficiŒncias, epidemiologia que
contribua para a prevençªo de doenças e respostas a
doenças raras e transmissíveis emergentes, doaçıes de
órgªos e de sangue em condiçıes de segurança, mØtodos
de ensaio que nªo envolvam animais para avaliaçªo dos
riscos de substâncias químicas e ameaças emergentes à
segurança, saœde e segurança dos consumidores e traba-
lhadores, bem como compreensªo dos fluxos migrató-
rios e de refugiados e das tendŒncias de criminalidade.

� Determinaçªo da coesªo e potencial económico de uma
Uniªo Europeia mais vasta e mais integrada. A investi-
gaçªo neste âmbito responde, em especial, às necessida-
des de uma sØrie de políticas relacionadas com a com-
petitividade, o dinamismo e a integraçªo da economia
europeia no contexto do alargamento, da globalizaçªo e
das relaçıes comerciais da Europa com o resto do
mundo. Esta incidirÆ em:
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Impactos das políticas de integraçªo, desenvolvimento
sustentÆvel, competitividade e comØrcio (incluindo me-
lhores meios de avaliaçªo do desenvolvimento econó-
mico e da coesªo); segurança dos transportes; desenvol-
vimento de ferramentas, indicadores e parâmetros ope-
racionais para avaliaçªo do desempenho (económico,
ambiental e social) de sistemas sustentÆveis de trans-
porte e energia, e para previsªo e desenvolvimento de
políticas inovadoras de sustentabilidade a mØdio e longo
prazo; questıes relativas à sociedade da informaçªo
(como a gestªo e protecçªo de bens digitais, incluindo
acesso à sociedade da informaçªo); protecçªo do patri-
mónio cultural; melhor qualidade, acessibilidade e di-
fusªo de estatísticas europeias.

SerÆ garantida uma abordagem coordenada no tratamento
de questıes relacionadas com a investigaçªo que sejam co-
muns a políticas em diferentes domínios, em especial no
que diz respeito à mediçªo e avaliaçªo do impacto da evo-
luçªo demogrÆfica e, de forma mais vasta, ao desenvolvi-
mento de estatísticas e indicadores relevantes em termos de
políticas.

ii) Investigaçªo para exploraçªo de oportunidades e problemas
científicos e tecnológicos novos e emergentes

A investigaçªo neste âmbito responderÆ às necessidades em
novos domínios interdisciplinares e multidisciplinares ou
em domínios que impliquem conhecimentos de ponta, no
âmbito legítimo da investigaçªo comunitÆria, bem como a
desenvolvimentos importantes inesperados. Ao reunir recur-
sos de toda a UE, tem como objectivo colocar a investigaçªo
europeia numa posiçªo de liderança, criando ou abrindo o
caminho para novos desenvolvimentos científicos e tecno-
lógicos. EstimularÆ o fluxo de ideias entre o meio acadØ-
mico e industrial e permitirÆ à Europa explorar de melhor
forma o seu património em matØria de investigaçªo na via
para uma sociedade do conhecimento dinâmica.

Serªo inicialmente apoiados os seguintes domínios de acti-
vidade:

� Investigaçªo para uma avaliaçªo rÆpida de novas des-
cobertas ou de fenómenos de observaçªo recente, que
possam indicar a emergŒncia de riscos ou problemas de
grande importância para a sociedade europeia, bem
como para uma identificaçªo de respostas adequadas.

� Investigaçªo em domínios emergentes do conhecimento
e em tecnologias futuras, em especial em domínios
transdisciplinares, altamente inovadores e que envolvam
riscos (tØcnicos) correspondentemente elevados. EstarÆ
aberta a todas as novas ideias que tenham um potencial
significativo para um impacto industrial e/ou social im-
portante ou para o desenvolvimento das capacidades de
investigaçªo da Europa a longo prazo.

PTC 75 E/162 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 26.3.2002



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

As propostas serªo avaliadas com base na excelŒncia da
investigaçªo, no seu potencial para impacto futuro e, espe-
cialmente no primeiro destes domínios, na sua capacidade
de inovaçªo.

Programaçªo plurianual

Serªo seleccionados tópicos específicos, no âmbito das ca-
tegorias supramencionadas, em que se centrarÆ a investi-
gaçªo durante a execuçªo do programa, atravØs de uma
programaçªo plurianual com base na sua urgŒncia ou po-
tencial para futura relevância societal, industrial ou econó-
mica, tendo em conta as actividades de investigaçªo em
curso neste âmbito. A avaliaçªo dos tópicos serÆ efectuada
com o apoio de uma estrutura de consulta independente
composta por peritos científicos e industriais de alto nível e
integrarÆ tambØm os seguintes critØrios:

� Contribuiçªo potencial dos tópicos de investigaçªo pro-
postos para a inovaçªo e para a competitividade da UE,
o reforço das suas bases científicas e tecnológicas e a
realizaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo, incluindo
uma efectiva integraçªo dos países candidatos à adesªo;

� PertinŒncia científica e oportunidade dos temas de in-
vestigaçªo e das abordagens propostas.

A programaçªo poderÆ ser alterada atravØs de um procedi-
mento de emergŒncia baseado nos mesmos critØrios de
avaliaçªo, em caso de crise que suscite necessidades de
investigaçªo urgentes e imprevistas.

iii) Execuçªo

As actividades programadas serªo executadas atravØs de
convites à apresentaçªo de propostas. Assumirªo essencial-
mente a forma de:

� Projectos específicos orientados, geralmente de ampli-
tude limitada, desenvolvidos atravØs de parcerias de di-
mensªo adaptada às necessidades a satisfazer.

� Ligaçªo em rede de actividades de investigaçªo desen-
volvidas a nível nacional, em que os objectivos visados
podem ser atingidos atravØs da mobilizaçªo das capaci-
dades existentes nos Estados-Membros, nos países can-
didatos e noutros Estados associados.

Em certos casos devidamente justificados, em que os objec-
tivos visados possam ser melhor atingidos desta forma, po-
derÆ verificar-se um recurso limitado aos instrumentos uti-
lizados nos domínios temÆticos prioritÆrios.

As propostas serªo seleccionadas na sequŒncia de uma ava-
liaçªo efectuada por peritos independentes.
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Actividades específicas de investigaçªo para as PME 1.2.2. Actividades específicas de investigaçªo para as PME

A participaçªo das PME no programa-quadro processa-se essen-
cialmente no âmbito das acçıes realizadas nos domínios temÆ-
ticos prioritÆrios.

Executadas ao abrigo do apoio à competitividade europeia e à
política das empresas e da inovaçªo, estas acçıes específicas
tŒm por objectivo ajudar as PME europeias nos domínios tra-
dicionais ou novos a reforçar as suas capacidades tecnológicas e
a desenvolver as suas capacidades de funcionamento à escala
europeia e internacional.

Podendo ser efectuadas na globalidade do campo científico e
tecnológico, estas acçıes assumem a forma de:

� Acçıes de investigaçªo colectiva:

Acçıes de investigaçªo a mØdio prazo de grande amplitude
realizadas por centros de investigaçªo tØcnica em benefício
de associaçıes industriais ou de agrupamentos de indœstrias
em sectores industriais inteiros à escala europeia dominados
pelas PME;

� Acçıes de investigaçªo em cooperaçªo:

Acçıes de investigaçªo desenvolvidas por centros de inves-
tigaçªo por conta de diversas PME de vÆrios países europeus
sobre temas de interesse comum, ou por PME de alta tec-
nologia em colaboraçªo com centros de investigaçªo e uni-
versidades.

Inalterado

Actividades específicas de cooperaçªo internacional 1.2.3. Actividades específicas de cooperaçªo internacional

Executadas para fins de apoio à política externa e à política de
ajuda ao desenvolvimento da Uniªo, estas actividades específicas
situam-se no domínio da cooperaçªo com, mais particular-
mente:

Inalterado

� países terceiros mediterrânicos; � países terceiros mediterrânicos e balcânicos;

� Rœssia e Estados da CEI; Inalterado

� países em desenvolvimento.

1.2.2. Actividades do Centro Comum de Investigaçªo (1) 1.2.4. Actividades do Centro Comum de Investigaçªo (1)

De acordo com a sua missªo de apoio científico e tØcnico às
políticas da Uniªo, o CCI concentrarÆ as suas actividades em
temas prioritÆrios para a definiçªo e aplicaçªo de políticas sec-
toriais. As acçıes realizadas terªo uma forte dimensªo europeia
e apoiar-se-ªo num conjunto de competŒncias específicas.

Inalterado

___________
(1) As actividades do CCI no domínio da investigaçªo nuclear sªo descritas no

anexo «Objectivos científicos e tecnológicos» da proposta de programa-quadro
Euratom. O CCI desenvolverÆ, alØm disso, actividades no âmbito das acçıes de
estruturaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo e poderÆ participar no con-
junto das actividades de investigaçªo do programa-quadro realizadas com base
em convites à apresentaçªo de propostas, nos domínios prioritÆrios e no
âmbito da acçªo «Antecipaçªo das necessidades científicas e tecnológicas da
Uniªo», em ligaçªo com estas actividades, desenvolverÆ uma quantidade limi-
tada de trabalhos de investigaçªo exploratória.

___________
(1) As actividades do CCI no domínio da investigaçªo nuclear sªo descritas no

anexo «Objectivos científicos e tecnológicos» da proposta de programa-quadro
Euratom. O CCI desenvolverÆ, alØm disso, actividades no âmbito das acçıes de
estruturaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo e, em ligaçªo com estas
actividades, desenvolverÆ uma quantidade limitada de trabalhos de investi-
gaçªo exploratória.
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Estas actividades serªo desenvolvidas pelo CCI nos seus domí-
nios de competŒncia específica, para os quais dispıe de instala-
çıes especiais, se nªo mesmo œnicas, bem como nos domínios
em que a sua neutralidade em relaçªo aos interesses nacionais e
privados lhe permitem executar, da melhor forma possível, as
actividades de investigaçªo ligadas à elaboraçªo e aplicaçªo das
políticas comunitÆrias, bem como à execuçªo das tarefas daí
decorrentes, algumas das quais sªo da competŒncia da Co-
missªo.

O CCI desenvolverÆ estas actividades em estreita cooperaçªo e
em rede com os meios científicos, os organismos nacionais de
investigaçªo e as empresas na Europa.

O CCI desenvolverÆ estas actividades em estreita cooperaçªo e
em rede com os meios científicos, os organismos nacionais de
investigaçªo e as empresas na Europa. PoderÆ participar em
todas as actividades de investigaçªo no âmbito do programa-
-quadro, incluindo as redes de excelŒncia e os projectos integra-
dos.

As actividades do CCI terªo como denominador comum essen-
cial a segurança dos cidadªos sob os seus diferentes aspectos:
saœde, ambiente, segurança nuclear, segurança pœblica, luta con-
tra a fraude.

Inalterado

Neste contexto, foram seleccionados dois domínios de investi-
gaçªo específicos (sendo um terceiro abrangido pelas activida-
des desenvolvidas no âmbito das acçıes Euratom):

� Alimentaçªo, produtos químicos e saœde:

Segurança e qualidade da alimentaçªo, nomeadamente luta
contra a EEB, organismos geneticamente modificados, pro-
dutos químicos, aplicaçıes biomØdicas (mais particular-
mente o estabelecimento de referŒncias neste domínio).

Segurança e qualidade da alimentaçªo, nomeadamente luta
contra a EEB, organismos geneticamente modificados, pro-
dutos químicos, incluindo validaçªo de processos de ensaio
que nªo envolvam animais, aplicaçıes biomØdicas (mais
particularmente o estabelecimento de referŒncias neste do-
mínio).

� Ambiente e desenvolvimento sustentÆvel: Inalterado

Alteraçıes climÆticas (ciclo do carbono, modelizaçªo, im-
pactos) e tecnologias para o desenvolvimento sustentÆvel
(energias renovÆveis, instrumentos de integraçªo das políti-
cas), protecçªo do ambiente europeu, desenvolvimento de
redes e mediçıes de referŒncia, apoio tØcnico aos objectivos
da iniciativa Vigilância Global do Ambiente e da Segurança
(GMES).

Alteraçıes climÆticas (ciclo do carbono, modelizaçªo, im-
pactos) e tecnologias para o desenvolvimento sustentÆvel
(energias renovÆveis, instrumentos de integraçªo das políti-
cas), melhoria da qualidade do ar, protecçªo do ambiente
europeu, desenvolvimento de redes e mediçıes de referŒn-
cia, apoio tØcnico aos objectivos da iniciativa Vigilância
Global do Ambiente e da Segurança (GMES).

Serªo, alØm disso, desenvolvidos trŒs tipos de actividades de
carÆcter geral:

� Prospectiva científica e tecnológica:

Trabalhos de prospectiva tØcnico-económica baseados nas
actividades de redes europeias;

Inalterado
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� Materiais de referŒncia e mediçıes (1):

Serviço ComunitÆrio de ReferŒncia e materiais de referŒncia
certificados, validaçªo e qualificaçªo de mØtodos de medi-
çıes químicas;

� Segurança pœblica e luta antifraude:

Detecçªo de minas antipessoais, prevençªo de riscos natu-
rais e tecnológicos, redes de apoio à ciber-segurança na
Uniªo, tecnologias de controlo da fraude.

2. ESTRUTURA˙ˆO DO ESPA˙O EUROPEU DA INVESTIGA˙ˆO

2.1. Investigaçªo e inovaçªo

O b j e c t i v o

O objectivo destas acçıes Ø incentivar, na Comunidade e no
conjunto das suas regiıes, a inovaçªo tecnológica, a exploraçªo
dos resultados da investigaçªo, a transferŒncia de conhecimen-
tos e de tecnologias, bem como a criaçªo de empresas tecno-
lógicas.

O objectivo destas acçıes Ø incentivar, na Comunidade e no
conjunto das suas regiıes, a inovaçªo tecnológica, a exploraçªo
dos resultados da investigaçªo, a transferŒncia de conhecimen-
tos e de tecnologias, bem como a criaçªo de empresas tecno-
lógicas, incluindo nas regiıes menos desenvolvidas.

J u s t i f i c a ç ª o d o e s f o r ç o e d o v a l o r a c r e s -
c e n t a d o e u r o p e u

A capacidade comparativamente fraca da Europa para transfor-
mar os resultados dos trabalhos de investigaçªo e das descober-
tas científicas e tecnológicas em sucessos industriais, económi-
cos e comerciais constitui uma das suas fraquezas mais notó-
rias. Acçıes de incentivo à inovaçªo empreendidas a nível eu-
ropeu podem contribuir para elevar o nível global dos desem-
penhos da Europa e para aumentar as capacidades europeias
neste domínio, ajudando as empresas e os inovadores nos seus
esforços para funcionar à escala europeia e nos mercados in-
ternacionais, e fazendo com que os intervenientes do conjunto
das regiıes da Uniªo beneficiem da experiŒncia e dos conheci-
mentos adquiridos noutras regiıes atravØs de iniciativas em-
preendidas a esse nível.

A c ç ı e s p r e v i s t a s

As actividades desenvolvidas neste contexto sŒ-lo-ªo em com-
plemento das actividades em matØria de inovaçªo integradas
nas actividades realizadas no âmbito da «Integraçªo da investi-
gaçªo».

Estas actividades terªo o carÆcter de acçıes de apoio geral à
inovaçªo, em complemento das actividades nacionais e regio-
nais e em ligaçªo com estas, no intuito de reforçar a coerŒncia
dos esforços neste domínio.

Inalterado

___________
(1) As actividades de metrologia no domínio nuclear sªo descritas no anexo

«Objectivos científicos e tecnológicos» da proposta de programa-quadro Eu-
ratom.

PTC 75 E/166 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 26.3.2002



PROPOSTA INICIAL PROPOSTA ALTERADA

As acçıes desenvolvidas neste domínio assumirªo a forma de
apoio a:

� Ligaçªo em rede dos intervenientes no sistema europeu de
inovaçªo e realizaçªo de anÆlises e estudos com o objectivo
de incentivar o intercâmbio de experiŒncias e de boas prÆ-
ticas;

� Ligaçªo em rede dos intervenientes e utilizadores no sistema
europeu de inovaçªo e realizaçªo de anÆlises e estudos com
o objectivo de incentivar o intercâmbio de experiŒncias e de
boas prÆticas e de promover uma maior participaçªo dos
utilizadores no processo de inovaçªo;

� Acçıes de incentivo a cooperaçıes transregionais em matØ-
ria de inovaçªo e de apoio à criaçªo de empresas tecnoló-
gicas, bem como à elaboraçªo de estratØgias regionais neste
domínio;

� Acçıes de incentivo a cooperaçıes transregionais em matØ-
ria de inovaçªo e de apoio à criaçªo de empresas tecnoló-
gicas, bem como à elaboraçªo de estratØgias regionais e
transregionais neste domínio;

� Acçıes de experimentaçªo de novas ferramentas e de novas
abordagens em matØria de inovaçªo tecnológica;

Inalterado

� Criaçªo ou consolidaçªo de serviços de informaçªo, nomea-
damente electrónicos, por exemplo Cordis, bem como da
assistŒncia em matØria de inovaçªo (transferŒncia de tecno-
logias, protecçªo da propriedade intelectual, acesso ao capi-
tal de risco);

� Acçıes no domínio da informaçªo económica e tecnológica
(anÆlise das evoluçıes tecnológicas, das aplicaçıes e dos
mercados e tratamento e difusªo de informaçıes que pos-
sam ajudar os investigadores, empresÆrios, nomeadamente
as PME, e os investidores nas suas decisıes);

� AnÆlise e avaliaçªo das actividades em matØria de inovaçªo
desenvolvidas no âmbito de projectos de investigaçªo comu-
nitÆrios, e a exploraçªo dos ensinamentos que deles podem
ser tirados nas políticas de inovaçªo.

Algumas destas acçıes serªo levadas a cabo em ligaçªo com as
desenvolvidas pelo BEI (por intermØdio, nomeadamente, do FEI)
no quadro da sua «Iniciativa Inovaçªo 2000», bem como pelos
Fundos Estruturais.

Algumas destas acçıes serªo levadas a cabo em ligaçªo com as
desenvolvidas pelo BEI (por intermØdio, nomeadamente, do FEI)
no quadro da sua «Iniciativa Inovaçªo 2000», bem como em
coordenaçªo com as medidas dos Fundos Estruturais neste do-
mínio.

2.2. Recursos humanos e mobilidade

O b j e c t i v o

Inalterado

As actividades desenvolvidas neste contexto tŒm por objectivo
apoiar o desenvolvimento, no conjunto das regiıes da Comu-
nidade, de recursos humanos abundantes e de primeiro plano
mundial, atravØs do incentivo à mobilidade transnacional para
fins de formaçªo, de desenvolvimento das competŒncias ou de
transferŒncia dos conhecimentos, nomeadamente entre sectores
diferentes, o apoio ao desenvolvimento da excelŒncia científica e
a contribuiçªo para tornar a Europa mais atraente para os
investigadores de países terceiros. Estas actividades devem pro-
curar que toda a populaçªo, muito especialmente as mulheres e
jovens investigadores, tire o melhor partido possível do poten-
cial que representa, deste ponto de vista, tomando as medidas
adequadas para esse fim.

As actividades desenvolvidas neste contexto tŒm por objectivo
apoiar o desenvolvimento, no conjunto das regiıes da Comu-
nidade, de recursos humanos abundantes e de primeiro plano
mundial, atravØs do incentivo à mobilidade transnacional para
fins de formaçªo, de desenvolvimento das competŒncias ou de
transferŒncia dos conhecimentos, nomeadamente entre sectores
diferentes, o apoio ao desenvolvimento da excelŒncia científica e
a contribuiçªo para tornar a Europa mais atraente para os
investigadores de países terceiros. Estas actividades devem pro-
curar que toda a populaçªo, muito especialmente as mulheres e
jovens investigadores, tire o melhor partido possível do poten-
cial que representa, deste ponto de vista, tomando as medidas
adequadas para esse fim e, quando adequado, em sinergia com
os esforços desenvolvidos no sentido da criaçªo de um espaço
europeu do ensino superior.
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J u s t i f i c a ç ª o d o e s f o r ç o e d o v a l o r a c r e s -
c e n t a d o e u r o p e u

A promoçªo da mobilidade transnacional Ø um meio simples,
particularmente eficaz e poderoso, para reforçar nªo só a ex-
celŒncia europeia no seu conjunto, como tambØm a sua distri-
buiçªo nas diferentes regiıes da Uniªo. Com efeito, cria possi-
bilidades de melhorar significativamente a qualidade da for-
maçªo dos investigadores, incentiva a circulaçªo e exploraçªo
dos conhecimentos e contribui para formar pólos de excelŒncia
de nível internacional e de atracçªo em toda a Europa. Uma
acçªo empreendida ao nível da Uniªo neste domínio ou em
matØria de recursos humanos em geral, que atinja a massa
crítica adequada, terÆ necessariamente efeitos considerÆveis.

Inalterado

SerÆ prestada especial atençªo:

� à participaçªo das mulheres em todas as acçıes e a medidas
adequadas de promoçªo de um equilíbrio mais justo entre
homens e mulheres na investigaçªo;

� às circunstâncias pessoais relacionadas com a mobilidade,
especialmente no que diz respeito à família, progressªo na
carreira e línguas;

� ao desenvolvimento da actividade de investigaçªo nas re-
giıes menos favorecidas da UE e dos países associados e à
necessidade de uma cooperaçªo maior e mais eficaz entre
disciplinas de investigaçªo e entre o meio acadØmico e a
indœstria, incluindo as PME.

Em cooperaçªo com as acçıes nacionais e comunitÆrias mais
adequadas, serÆ prestado apoio à disponibilizaçªo de assistŒncia
prÆtica aos investigadores estrangeiros em questıes (jurídicas,
administrativas, familiares ou culturais) relacionadas com a
sua mobilidade.

A c ç ı e s p r e v i s t a s Inalterado

Desenvolvidas na globalidade dos domínios do campo científico
e tecnológico, estas actividades assumirªo a seguinte forma:

� apoios globais a universidades, centros de investigaçªo, em-
presas e redes, para o acolhimento de investigadores euro-
peus e de países terceiros;

� apoios individuais a investigadores europeus com vista à
mobilidade para um outro país europeu ou um país ter-
ceiro, bem como a investigadores de nível excelente de
países terceiros interessados em vir para a Europa.

� apoios individuais a investigadores europeus com vista à
mobilidade para um outro país europeu ou um país ter-
ceiro, bem como a investigadores de nível excelente de
países terceiros interessados em vir para a Europa. Esse
apoio proporcionarÆ um período de formaçªo suficiente-
mente longo e abrangerÆ os investigadores com pelo menos
quatro anos de experiŒncia de investigaçªo;

� mecanismos de regresso aos países e regiıes de origem, bem
como de (re)inserçªo profissional, nomeadamente ligados à
concessªo de apoios globais e individuais;

Inalterado
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� participaçªo financeira em programas nacionais ou regio-
nais de apoio à mobilidade dos investigadores que estejam
abertos a investigadores de outros países europeus;

� apoio a equipas europeias de investigaçªo elevado nível de
excelŒncia, mais particularmente para actividades de inves-
tigaçªo de ponta ou interdisciplinares.

� apoio à criaçªo de novas equipas europeias de investigaçªo
que se considere terem potencial para atingir um elevado
nível de excelŒncia científica, mais particularmente para ac-
tividades de investigaçªo de ponta ou interdisciplinares.

� prØmios científicos para trabalhos de nível excelente reali-
zados por um investigador que beneficie de um apoio fi-
nanceiro da Uniªo para fins de mobilidade.

2.3. Infra-estruturas de investigaçªo

O b j e c t i v o

As acçıes desenvolvidas neste âmbito tŒm por objectivo con-
tribuir para a criaçªo de um tecido de infra-estruturas de in-
vestigaçªo do mais elevado nível na Europa, bem como incen-
tivar a sua utilizaçªo óptima à escala europeia.

J u s t i f i c a ç ª o d o e s f o r ç o e d o v a l o r a c r e s -
c e n t a d o e u r o p e u

Inalterado

O desenvolvimento de uma abordagem europeia em matØria de
infra-estruturas de investigaçªo e a execuçªo de acçıes neste
domínio a nível da Uniªo podem contribuir significativamente
para reforçar o potencial europeu de investigaçªo e a sua ex-
ploraçªo: ajudando a assegurar um acesso mais vasto às infra-
-estruturas existentes nos diferentes Estados-Membros e a refor-
çar a complementaridade das instalaçıes existentes, estimulando
o desenvolvimento ou a criaçªo de infra-estruturas que garan-
tam um serviço à escala europeia, bem como opçıes de cons-
truçªo óptimas, tanto em termos europeus como de desenvol-
vimento tecnológico regional.

O desenvolvimento de uma abordagem europeia em matØria de
infra-estruturas de investigaçªo e a execuçªo de acçıes neste
domínio a nível da Uniªo podem contribuir significativamente
para reforçar o potencial europeu de investigaçªo e a sua ex-
ploraçªo: ajudando a assegurar um acesso mais vasto às infra-
-estruturas existentes nos diferentes Estados-Membros e a refor-
çar a complementaridade das instalaçıes existentes, estimulando
o desenvolvimento ou a criaçªo de infra-estruturas que garan-
tam um serviço à escala europeia, bem como opçıes de cons-
truçªo óptimas, tanto em termos europeus como de desenvol-
vimento tecnológico regional e transregional.

A c ç ı e s p r e v i s t a s Inalterado

Estas actividades serªo levadas a cabo no conjunto dos domí-
nios do campo científico e tecnológico, incluindo os domínios
temÆticos prioritÆrios. SerÆ nomeadamente prestada especial
atençªo aos requisitos ligados à necessidade, para a investigaçªo
europeia no conjunto dos domínios e disciplinas, de dispor de
uma infra-estrutura de comunicaçªo de grande capacidade e de
alto dØbito (baseada em arquitecturas de tipo GRID, mais par-
ticularmente), bem como de serviços de publicaçªo electróni-
cos. Definidas e executadas especialmente com base no parecer
científico da Fundaçªo Europeia da CiŒncia, estas actividades
tomarªo a forma do apoio a:

Estas actividades serªo levadas a cabo no conjunto dos domí-
nios do campo científico e tecnológico, incluindo os domínios
temÆticos prioritÆrios. SerÆ nomeadamente prestada especial
atençªo aos requisitos ligados à necessidade, para a investigaçªo
europeia no conjunto dos domínios e disciplinas, de dispor de
uma infra-estrutura de comunicaçªo de grande capacidade e de
alto dØbito (baseada em arquitecturas de tipo GRID, mais par-
ticularmente), incluindo o maior desenvolvimento do projecto
GØant, bem como de serviços de publicaçªo electrónicos. Defi-
nidas e executadas especialmente com base no parecer científico
da Fundaçªo Europeia da CiŒncia, estas actividades tomarªo a
forma do apoio a:

� acesso transnacional às infra-estruturas de investigaçªo;

� execuçªo, atravØs das infra-estruturas ou de consórcios de
infra-estruturas de envergadura europeia, de iniciativas inte-
gradas que permitam assegurar o fornecimento de serviços à
escala europeia e que possam abranger, para alØm do acesso
transnacional, o estabelecimento e o funcionamento de re-
des de cooperaçªo e a execuçªo de projectos comuns de
investigaçªo destinados a elevar o nível de desempenho das
infra-estruturas em causa;

Inalterado
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� realizaçªo de estudos de viabilidade e de trabalhos prepara-
tórios para a criaçªo de novas infra-estruturas de enverga-
dura europeia;

� optimizaçªo das infra-estruturas europeias pelo apoio, a um
nível limitado, ao desenvolvimento de novas infra-estrutu-
ras. Este apoio poderÆ complementar uma participaçªo do
BEI ou dos Fundos Estruturais para o financiamento da sua
realizaçªo, devendo os estudos de viabilidade explorar siste-
maticamente essa possibilidade de participaçªo.

2.4. CiŒncia/sociedade

O b j e c t i v o

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste âmbito Ø incentivar
o desenvolvimento, na Europa, de relaçıes harmoniosas entre a
ciŒncia e a sociedade e a abertura à inovaçªo, graças ao esta-
belecimento de novas relaçıes e de um diÆlogo informado entre
investigadores, industriais, decisores políticos e cidadªos.

O objectivo das acçıes desenvolvidas neste âmbito Ø incentivar
o desenvolvimento, na Europa, de relaçıes harmoniosas entre a
ciŒncia e a sociedade e a abertura à inovaçªo, bem como con-
tribuir para a reflexªo crítica dos cientistas em resposta às
preocupaçıes da sociedade, graças ao estabelecimento de novas
relaçıes e de um diÆlogo informado entre investigadores, indus-
triais, decisores políticos e cidadªos.

J u s t i f i c a ç ª o d o e s f o r ç o e d o v a l o r a c r e s -
c e n t a d o e u r o p e u

As questıes de ciŒncia/sociedade devem ser largamente aborda-
das a nível europeu devido à sua forte dimensªo europeia. Esta
estÆ ligada ao facto de essas questıes se colocarem muito fre-
quentemente à escala europeia (como o demonstra o exemplo
dos problemas de segurança alimentar), ao interesse em bene-
ficiar da experiŒncia e dos conhecimentos, frequentemente com-
plementares, adquiridos nos diferentes países e à necessidade de
ter em conta a variedade de pontos de vista de que sªo objecto,
reflexo da diversidade cultural europeia.

A c ç ı e s p r e v i s t a s

Na linha do documento de trabalho dos serviços da Comissªo
«CiŒncia, sociedade e cidadªos na Europa» (1), as actividades
realizadas neste domínio, no conjunto do campo científico e
tecnológico, incidirªo preferencialmente nos seguintes temas:

� Aproximar a investigaçªo da sociedade: CiŒncia e gover-
naçªo, parecer científico, envolvimento da sociedade na in-
vestigaçªo, prospectiva;

Inalterado

� Aplicar o progresso científico e tecnológico de forma res-
ponsÆvel risco, competŒncias especializadas, aplicaçªo do
princípio da precauçªo sistema de referŒncia europeu, Øtica;

� Aplicar o progresso científico e tecnológico de forma res-
ponsÆvel de harmonia com os valores Øticos da maioria dos
europeus: avaliaçªo, gestªo e comunicaçªo da incerteza e do
risco, competŒncias especializadas, anÆlise e apoio às me-
lhores prÆticas na aplicaçªo do princípio da precauçªo em
diferentes domínios de decisªo política, sistema de referŒncia
europeu, investigaçªo sobre Øtica em relaçªo à ciŒncia, evo-
luçªo tecnológica e suas aplicaçıes;

___________
(1) SEC(2000) 1973.
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� Reforçar o diÆlogo ciŒncia/sociedade: novas formas de diÆ-
logo, melhor conhecimento da ciŒncia por parte dos ci-
dadªos, interesse dos jovens pelas carreiras científicas, par-
ticipaçªo das mulheres na ciŒncia e na investigaçªo.

� Reforçar o diÆlogo ciŒncia/sociedade: novas formas de diÆ-
logo, com a participaçªo de intervenientes relevantes, me-
lhor conhecimento da ciŒncia por parte dos cidadªos, maior
sensibilizaçªo atravØs de prØmios e «fóruns de cidadªos»,
interesse dos jovens pelas carreiras científicas, iniciativas
destinadas à promoçªo do papel e da posiçªo das mulheres
na ciŒncia e na investigaçªo a todos os níveis.

Tomarªo a forma de acçıes de apoio a:

� ligaçªo em rede e estabelecimento de relaçıes estruturais
entre as instituiçıes e as actividades em causa aos níveis
nacional, regional e europeu;

� intercâmbio de experiŒncias e de boas prÆticas;

� realizaçªo de trabalhos específicos de investigaçªo;

� iniciativas de sensibilizaçªo de forte visibilidade do tipo
prØmios e concursos;

� constituiçªo de bases de dados e de informaçıes, bem como
a realizaçªo de estudos, nomeadamente estatísticos e meto-
dológicos, sobre os diferentes temas.

3. REFOR˙O DAS BASES DO ESPA˙O EUROPEU DA INVESTI-
GA˙ˆO

O b j e c t i v o

As acçıes levadas a cabo neste âmbito tŒm por objectivo refor-
çar a coordenaçªo e apoiar um desenvolvimento coerente das
políticas e das actividades de investigaçªo e de incentivo à
inovaçªo na Europa.

J u s t i f i c a ç ª o d o e s f o r ç o e d o v a l o r a c r e s -
c e n t a d o e u r o p e u

A realizaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo assenta, em
primeiro lugar e sobretudo, na melhoria da coerŒncia e da
coordenaçªo das actividades e das políticas de investigaçªo e
de inovaçªo desenvolvidas ao nível nacional, regional e euro-
peu. A acçªo da Comunidade pode contribuir para promover
os esforços empreendidos neste sentido, e constituir a base de
informaçªo, de conhecimentos e de anÆlises indispensÆveis para
levar a cabo este projecto.

Inalterado

A c ç ı e s p r e v i s t a s

Desenvolvidas na globalidade dos domínios do campo científico
e tecnológico, estas acçıes assumirªo a seguinte forma:

� A fim de reforçar a coordenaçªo das actividades de investi-
gaçªo realizadas na Europa, tanto no plano nacional como
no plano europeu, acçıes de apoio financeiro a:

� mœtua abertura dos programas nacionais;
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� ligaçªo em rede de actividades de investigaçªo desenvol-
vidas a nível nacional e regional;

� actividades de cooperaçªo científica e tecnológica reali-
zadas no âmbito de outros quadros de cooperaçªo eu-
ropeia, como as actividades da Fundaçªo Europeia da
CiŒncia;

� colaboraçªo e iniciativas comuns de organismos de coo-
peraçªo científica europeia especializados como, por
exemplo, CERN, EMBL, ESO ou ESA (1).

Serªo desenvolvidos especiais esforços para incentivar a coor-
denaçªo europeia de actividades de investigaçªo numa vasta
gama de prioridades de investigaçªo, incluindo:

� saœde: questıes de saœde em grupos populacionais específi-
cos (em especial crianças e idosos); principais doenças (por
exemplo, diabetes e hepatite).

� ambiente: desenvolvimento urbano e local sustentÆvel; riscos
sísmicos;

� energia (combustíveis fósseis): nova geraçªo de centrais
(emissıes quase nulas), armazenamento de energia, trans-
portes e distribuiçªo.

Estas acçıes serªo levadas a cabo no contexto geral dos esforços
empreendidos para optimizar o funcionamento global da coo-
peraçªo científica e tecnológica europeia e assegurar a comple-
mentaridade das suas diferentes componentes, que incluem
igualmente COST e Eureka.

� A fim de apoiar o desenvolvimento coerente das políticas de
investigaçªo e de inovaçªo na Europa:

� realizaçªo de anÆlises e de estudos, de trabalhos em
matØria de prospectiva, de estatísticas e de indicadores
científicos e tecnológicos;

� criaçªo e apoio ao funcionamento de grupos de trabalho
especializados e de instâncias para a concertaçªo e o
debate político;

� apoio aos trabalhos de aferimento do desempenho das
políticas de investigaçªo e de inovaçªo a nível nacional,
regional e europeu;

� apoio à realizaçªo dos trabalhos de cartografia da exce-
lŒncia científica e tecnológica na Europa;

� apoio à realizaçªo dos trabalhos necessÆrios para me-
lhorar o ambiente regulamentar e administrativo da in-
vestigaçªo e da inovaçªo na Europa.

Inalterado

___________
(1) CERN: Organizaçªo Europeia de Investigaçªo Nuclear; EMBL: Laboratório

Europeu de Biologia Molecular; ESO: Observatório Europeu do HemisfØrio
Sul; ESA: AgŒncia Espacial Europeia.
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ANEXO II

MONTANTE GLOBAL M`XIMO, RESPECTIVAS QUOTAS-PARTES E DISTRIBUI˙ˆO INDICATIVA

O montante financeiro global mÆximo e as quotas-partes das diferentes acçıes, tal como mencionadas no artigo 164.o
do Tratado CE, sªo os seguintes:

milhıes de euros

Primeira acçªo (1) 13 570

Segunda acçªo (2) 600

Terceira acçªo (3) 300

Quarta acçªo (4) 1 800

Montante global mÆximo (*) 16 270

(*) Repartiçªo indicativa:

1. Integraçªo da investigaçªo (5) (6) 12 770

� Genómica e biotecnologia para a saœde 2 000

� Tecnologias da sociedade da informaçªo 3 600

� Nanotecnologias, materiais inteligentes novos processos de produçªo 1 300

� AeronÆutica e espaço 1 000

� Segurança alimentar e riscos para a saœde 600

� Desenvolvimento sustentÆvel e alteraçıes globais 1 700

� Cidadªos e governaçªo sociedade europeia do conhecimento 225

2. Estruturaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo 3 050

� Investigaçªo e inovaçªo 300

� Recursos humanos e mobilidade 1 800

� Infra-estruturas de investigaçªo 900 (7)

� CiŒncia/sociedade 50

3. Reforço das bases do Espaço Europeu da Investigaçªo 450

� Apoio à coordenaçªo das actividades 400

� Apoio ao desenvolvimento coerente das políticas 50

Total 16 270 (8)

(1) Abrangendo as actividades executadas no âmbito da «Integraçªo da investigaçªo», com excepçªo das actividades de cooperaçªo
internacional, as actividades em matØria de infra-estruturas de investigaçªo e sobre o tema «CiŒncia/sociedade» executadas no âmbito
da «Estruturaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo», bem como as desenvolvidas no âmbito do «Reforço das bases do Espaço
Europeu da Investigaçªo».

(2) Abrangendo as actividades de cooperaçªo internacional desenvolvidas no âmbito da «Integraçªo da investigaçªo», nos domínios
prioritÆrios e no âmbito da antecipaçªo das necessidades científicas e tecnológicas da Uniªo.

(3) Abrangendo as actividades específicas sobre o tema «Investigaçªo e inovaçªo» desenvolvidas no âmbito da «Estruturaçªo do Espaço
Europeu da Investigaçªo» em complemento das actividades em matØria de inovaçªo levadas a cabo no âmbito das actividades sobre a
«Integraçªo da investigaçªo».

(4) Abrangendo as actividades em matØria de recursos humanos e de apoio à mobilidade desenvolvidas no âmbito da «Estruturaçªo do
Espaço Europeu da Investigaçªo».

(5) O objectivo Ø atribuir às PME no mínimo de 15 % dos meios financeiros afectados a esta rubrica.
(6) Dos quais 600 milhıes de euros no total para as actividades de cooperaçªo internacional.
(7) Dos quais 715 milhıes de euros para as actividades do CCI.
(8) Ao qual se junta um montante de 1 230 milhıes de euros ao abrigo do programa-quadro Euratom, repartido indicativamente da

seguinte maneira: Tratamento e armazenamento dos resíduos nucleares � 150 milhıes de euros; fusªo termonuclear controlada �
700 milhıes de euros (dos quais 200 milhıes de euros para participaçªo no projecto ITER); outras actividades � 50 milhıes de
euros e actividades do CCI � 330 milhıes de euros (dos quais 110 milhıes de euros para o tratamento e armazenamento de
resíduos).
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ANEXO II

MONTANTE GLOBAL M`XIMO, RESPECTIVAS QUOTAS-PARTES E DISTRIBUI˙ˆO INDICATIVA

O montante financeiro global mÆximo e as quotas-partes das diferentes acçıes, tal como mencionadas no artigo 164.o
do Tratado CE, sªo os seguintes:

milhıes de euros

Primeira acçªo (1) 13 715
Segunda acçªo (2) 600
Terceira acçªo (3) 275
Quarta acçªo (4) 1 680
Montante global mÆximo (*) 16 270

(*) Repartiçªo indicativa:
1. Integraçªo da investigaçªo (5) (6) 13 020

� Genómica e biotecnologia para a saœde 2 150
� Genómica avançada e suas aplicaçıes na saœde 1 100
� Luta contra as principais doenças 1 050

� Tecnologias da sociedade da informaçªo 3 600
� Nanotecnologias, materiais inteligentes e novos processos de produçªo 1 300
� AeronÆutica e espaço 1 000
� Segurança alimentar e riscos para a saœde 625
� Desenvolvimento sustentÆvel 1 850

� Sistemas energØticos sustentÆveis 630
� Transportes de superfície sustentÆveis 600
� Alteraçıes globais e ecossistemas 620

� Cidadªos e governaçªo numa sociedade europeia do conhecimento aberta 225
� Actividades específicas abrangendo um campo mais vasto de investigaçªo 2 270

� Antecipaçªo das necessidades científicas e tecnológicas da UE 800
� Actividades específicas de investigaçªo para as PME 450
� Actividades específicas de cooperaçªo internacional 300
� Actividades do Centro Comum de Investigaçªo 720

2. Estruturaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo 2 830
� Investigaçªo e inovaçªo 275
� Recursos humanos e mobilidade 1 680
� Infra-estruturas de investigaçªo 800 (7)
� CiŒncia/sociedade 75

3. Reforço das bases do Espaço Europeu da Investigaçªo 420
� Apoio à coordenaçªo das actividades 370
� Apoio ao desenvolvimento coerente das políticas 50

Total 16 270 (8)

(1) Abrangendo as actividades executadas no âmbito da «Integraçªo da investigaçªo», com excepçªo das actividades de cooperaçªo
internacional, as actividades em matØria de infra-estruturas de investigaçªo e sobre o tema «CiŒncia/sociedade» executadas no âmbito
da «Estruturaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo», bem como as desenvolvidas no âmbito do «Reforço das bases do Espaço
Europeu da Investigaçªo».

(2) Abrangendo as actividades de cooperaçªo internacional desenvolvidas no âmbito da «Integraçªo da investigaçªo», nos domínios
prioritÆrios e no âmbito da antecipaçªo das necessidades científicas e tecnológicas da Uniªo.

(3) Abrangendo as actividades específicas sobre o tema «Investigaçªo e inovaçªo» desenvolvidas no âmbito da «Estruturaçªo do Espaço
Europeu da Investigaçªo» em complemento das actividades em matØria de inovaçªo levadas a cabo no âmbito das actividades sobre a
«Integraçªo da investigaçªo».

(4) Abrangendo as actividades em matØria de recursos humanos e de apoio à mobilidade desenvolvidas no âmbito da «Estruturaçªo do
Espaço Europeu da Investigaçªo».

(5) Dos quais um mínimo de 15 % para PME.
(6) Dos quais 600 milhıes de euros no total para as actividades de cooperaçªo internacional.
(7) Incluindo 150 milhıes de euros para o maior desenvolvimento do GØant.
(8) Ao qual se junta um montante de 1 230 milhıes de euros ao abrigo do programa-quadro Euratom, repartido indicativamente da

seguinte maneira: Tratamento e armazenamento dos resíduos nucleares � 150 milhıes de euros; fusªo termonuclear controlada �
700 milhıes de euros (dos quais 200 milhıes de euros para participaçªo no projecto ITER); outras actividades � 50 milhıes de
euros e actividades do CCI � 330 milhıes de euros (dos quais 110 milhıes de euros para o tratamento e armazenamento de
resíduos).
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PROPOSTA INICIAL

ANEXO III

INSTRUMENTOS E MODALIDADES DE PARTICIPA˙ˆO FINANCEIRA DA COMUNIDADE

A fim de contribuir para a realizaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo, a Comunidade participa financeiramente, no
âmbito de programas específicos, em actividades de investigaçªo e de desenvolvimento tecnológico, incluindo actividades
de demonstraçªo, realizadas nos domínios temÆticos prioritÆrios do programa-quadro, bem como em outros domínios e
sobre outros temas do campo científico e tecnológico.

A participaçªo financeira da Comunidade para estas actividades, que integram medidas de incentivo à inovaçªo,
processa-se atravØs de uma gama de instrumentos descritos a seguir.

1. INSTRUMENTOS

1.1. Instrumentos de integraçªo da investigaçªo

1.1.1. Redes de excelŒncia

Nos domínios temÆticos prioritÆrios de investigaçªo do programa-quadro, participaçªo financeira em redes de excelŒncia

O apoio a estas redes tem por objectivo promover a excelŒncia na Europa atravØs de uma integraçªo profunda e
duradoura das capacidades de excelŒncia existentes em universidades, centros de investigaçªo ou indœstrias de
vÆrios Estados-Membros, numa massa crítica de competŒncias, sob a forma de criaçªo de «centros de excelŒncia
virtuais».

O esforço de integraçªo serÆ assegurado atravØs de um programa comum de actividades que represente uma
parte importante das actividades das entidades ligadas em rede. Estas entidades deverªo possuir ou adquirir a
autonomia de funcionamento necessÆria para assegurar uma integraçªo progressiva das suas actividades com as
de outras entidades.

Os programas de actividades, de uma ordem de grandeza de vÆrios milhıes de euros por ano, serªo definidos em
funçªo de temas e tópicos de investigaçªo precisos, mas nªo de objectivos ou de resultados previamente
definidos. A sua execuçªo implicarÆ a integraçªo progressiva dos programas de trabalho nos domínios em causa,
uma distribuiçªo precisa das actividades, um volume significativo de intercâmbio de pessoal, bem como um
recurso intensivo às redes electrónicas de informaçªo e de comunicaçªo e aos modos de trabalho virtuais e
interactivos. Estes programas implicarªo, necessariamente e de forma verificÆvel, actividades de gestªo, de trans-
ferŒncia e de valorizaçªo dos conhecimentos produzidos.

As redes de excelŒncia serªo seleccionadas com base em convites à apresentaçªo de propostas.

A abertura das redes de excelŒncia à participaçªo de investigadores de outros países europeus que nªo os das
entidades associadas serÆ incentivada atravØs de medidas de apoio à mobilidade. As redes de excelŒncia estarªo
tambØm abertas à participaçªo de organismos de países terceiros, bem como das organizaçıes de cooperaçªo
científica europeia.

1.1.2. Projectos integrados

Nos domínios temÆticos prioritÆrios de investigaçªo do programa-quadro, participaçªo financeira em projectos integrados

Estes projectos, numa ordem de grandeza que pode atingir vÆrias dezenas de milhıes de euros, serªo desen-
volvidos por consórcios que implicam frequentemente uma forte colaboraçªo da universidade/indœstria.

Podendo eventualmente abranger actividades de investigaçªo «de risco», esses projectos terªo sempre objectivos
claramente definidos em termos de conhecimentos científicos e tecnológicos ou produtos, processos ou serviços.
Os projectos integrados poderªo, em certos casos, ser constituídos a partir de agrupamentos («clusters») de
elementos orientados para diferentes aspectos de um mesmo objectivo, integrados numa acçªo œnica pela
indœstria e pelos parceiros de investigaçªo do sector pœblico com base num calendÆrio actualizado regularmente.

A sua execuçªo implicarÆ, necessariamente e de forma verificÆvel, actividades de difusªo, de transferŒncia e de
valorizaçªo de conhecimentos, bem como de anÆlise e de avaliaçªo do impacto económico e social das tecno-
logias em causa e dos factores de sucesso da sua exploraçªo.

A sua aplicaçªo processar-se-Æ de preferŒncia com base em planos de financiamento globais que impliquem uma
mobilizaçªo importante de fundos pœblicos e privados, bem como o recurso a outros esquemas de colaboraçªo
ou de financiamento, nomeadamente Eureka ou os instrumentos do BEI e do FEI.

Os projectos integrados serªo seleccionadas com base em convites à apresentaçªo de propostas. Estarªo abertos à
participaçªo de organismos de países terceiros e das organizaçıes de cooperaçªo científica europeia. Serªo
implementadas medidas específicas de incentivo à participaçªo das PME.
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As redes de excelŒncia e os projectos integrados serªo geridos com grande autonomia pelos participantes. Com
efeito, estes terªo nomeadamente a possibilidade de:

� associar outros parceiros às actividades que empreendem;

� definir projectos de amplitude limitada a título de componentes do seu programa de actividades e lançar
convites à apresentaçªo de propostas;

� adaptar o conteœdo destes programas em funçªo das necessidades.

A execuçªo dos programas de actividades levados a cabo pelas redes de excelŒncia e no âmbito dos projectos
integrados serÆ regularmente sujeita a avaliaçªo.

1.1.3. Participaçªo em programas nacionais executados conjuntamente

Nos domínios temÆticos prioritÆrios de investigaçªo do programa-quadro, participaçªo financeira em programas nacionais
executados conjuntamente, ao abrigo do artigo 169.o do Tratado

Os programas em causa serªo programas bem identificados, realizados pelos Governos ou organizaçıes nacio-
nais de investigaçªo. A sua execuçªo conjunta implicarÆ a criaçªo de uma estrutura específica de implementaçªo.
Esta poderÆ ser assegurada atravØs de programas de trabalho harmonizados e atravØs de convites à apresentaçªo
de propostas comuns, conjuntos ou coordenados. Se for caso disso, implicarÆ o desenvolvimento e exploraçªo de
infra-estruturas comuns.

A Comunidade poderÆ participar financeiramente nos programas executados conjuntamente. Caso estes progra-
mas estejam abertos à participaçªo de outros países europeus, a Comunidade poderÆ igualmente apoiar a
participaçªo de investigadores, equipas ou instituiçıes desses países.

1.1.4. Antecipaçªo das necessidades científicas e tecnológicas da UE

Os instrumentos de execuçªo das acçıes desenvolvidas no âmbito da «Antecipaçªo das necessidades científicas e
tecnológicas da Uniªo» estªo descritos no Anexo 1.

1.2. Instrumentos de estruturaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo

No Anexo 1 estªo descritos os instrumentos de execuçªo das acçıes desenvolvidas nos seguintes domínios:

� Investigaçªo e inovaçªo;

� Recursos humanos e mobilidade;

� Infra-estruturas de investigaçªo;

� CiŒncia/sociedade

1.3. Instrumentos de reforço das bases do Espaço Europeu da Investigaçªo

Os instrumentos de execuçªo das acçıes desenvolvidas neste âmbito sªo descritos no Anexo 1.

2. MODALIDADES DE PARTICIPA˙ˆO FINANCEIRA DA COMUNIDADE

A Comunidade participa financeiramente na execuçªo das acçıes desenvolvidas atravØs dos instrumentos defi-
nidos supra, no respeito do quadro comunitÆrio dos auxílios estatais à investigaçªo e ao desenvolvimento, bem
como das regras internacionais neste domínio, mais especificamente do acordo da OMC sobre as subvençıes e as
medidas compensatórias. A importância e a modalidade da participaçªo financeira do programa-quadro deverªo
ser passíveis de ajustamento caso a caso, em especial se estiver prevista a intervençªo de outras fontes de
financiamento pœblico, incluindo outras fontes de financiamento comunitÆrias, por exemplo o BEI e o FEI.

No caso da participaçªo de organismos de regiıes subdesenvolvidas, quando um projecto beneficia de uma taxa
mÆxima autorizada de co-financiamento pelo programa-quadro, ou de uma subvençªo global, poderÆ ser con-
cedida uma contribuiçªo suplementar dos Fundos Estruturais, em conformidade com as disposiçıes do Regula-
mento n.o 1260/1999 do Conselho (1).

No caso da participaçªo de organismos de países candidatos, poderÆ ser concedida uma contribuiçªo suplemen-
tar dos instrumentos financeiros de prØ-adesªo em condiçıes semelhantes.

A participaçªo financeira da Comunidade serÆ concedida no respeito do princípio de co-financiamento, com
excepçªo dos financiamentos destinados a estudos, conferŒncias e contratos pœblicos. Em funçªo da natureza dos
diferentes instrumentos, a participaçªo financeira da Comunidade poderÆ ser de natureza global ou assumir a
forma de uma subvençªo aos orçamentos relativos a cada uma das fases da aplicaçªo dos instrumentos.

(1) JO L 161 de 26.6.1999.
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Regra geral, a participaçªo financeira da Comunidade serÆ decidida na sequŒncia de procedimentos de convites
abertos à apresentaçªo de propostas ou de concursos.

A Comunidade pode igualmente decidir contribuir sob a forma de subvençıes para o capital necessÆrio ao
desenvolvimento de infra-estruturas de investigaçªo.

A Comissªo desenvolve actividades de investigaçªo de um modo que permita assegurar a protecçªo dos inte-
resses financeiros da Comunidade, atravØs de controlos efectivos e, caso sejam detectadas irregularidades, atravØs
de sançıes dissuasivas e proporcionais.

As decisıes que adoptam os programas específicos de execuçªo do presente programa-quadro nªo podem prever
derrogaçıes relativamente às regras fixadas no quadro que se segue.

Instrumentos Participaçªo financeira da Comunidade no âmbito
do programa-quadro

Integraçªo da investigaçªo (1)

1. Participaçªo financeira em redes de excelŒncia A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo glo-
bal com base nos resultados da execuçªo de um pro-
grama comum de actividades

2. Participaçªo financeira em projectos integrados A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
o orçamento desses projectos correspondente a um
mÆximo de 50 % do seu custo total

3. Participaçªo financeira em programas nacionais
executados conjuntamente

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
o orçamento das actividades executadas conjunta-
mente correspondente a um mÆximo de 50 % do
seu custo total. PoderÆ cobrir globalmente a partici-
paçªo de investigadores e organismos de países tercei-
ros da Comunidade nestas actividades

4. Participaçªo financeira em actividades desenvolvi-
das para fins de antecipaçªo das necessidades cien-
tíficas e tecnológicas da Uniªo, incluindo acçıes
específicas de investigaçªo para as PME e activida-
des específicas de cooperaçªo internacional

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
o orçamento dessas actividades correspondente a um
mÆximo de 50 % do seu custo total. PoderÆ tambØm
assumir o encargo total do orçamento do CCI

Estruturaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo

1. Participaçªo financeira em acçıes de incentivo às
interacçıes entre investigaçªo e inovaçªo

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
os orçamentos destas acçıes

2. Participaçªo financeira em acçıes de desenvolvi-
mento dos recursos humanos e de reforço da mo-
bilidade

A concessªo de bolsas e de apoios à excelŒncia serÆ de
natureza global

3. Participaçªo financeira em acçıes de apoio a infra-
-estruturas de investigaçªo

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
o orçamento de trabalhos tØcnicos preparatórios, in-
cluindo estudos de viabilidade, correspondente a um
mÆximo de 50 % do seu custo total. PoderÆ conceder
uma subvençªo global para as actividades de acesso
transnacional e de desenvolvimento de redes, bem
como, com base nos resultados, para a execuçªo de
iniciativas integradas. A Comunidade poderÆ conceder
uma subvençªo para os orçamentos de desenvolvi-
mento de infra-estruturas novas correspondente a
um mÆximo de 10 % do seu custo total

4. Participaçªo financeira em acçıes de desenvolvi-
mento de relaçıes harmoniosas entre ciŒncia e so-
ciedade

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
os orçamentos destas iniciativas

Reforço das bases do Espaço Europeu da Investigaçªo

1. Participaçªo financeira em actividades de coorde-
naçªo

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
os orçamentos destas actividades

2. Participaçªo financeira em medidas de apoio ao
desenvolvimento coerente das políticas de investi-
gaçªo

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
os orçamentos destas medidas

(1) No caso das trŒs categorias de acçıes desenvolvidas no âmbito da «Integraçªo da investigaçªo», a participaçªo financeira da
Comunidade poderÆ cobrir a participaçªo de organismos e investigadores de países terceiros.
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PROPOSTA ALTERADA

ANEXO III

INSTRUMENTOS E MODALIDADES DE PARTICIPA˙ˆO FINANCEIRA DA COMUNIDADE

A fim de contribuir para a realizaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo, a Comunidade participa financeiramente, no
âmbito de programas específicos, em actividades de investigaçªo e de desenvolvimento tecnológico, incluindo actividades
de demonstraçªo, realizadas nos domínios temÆticos prioritÆrios do programa-quadro, bem como em outros domínios e
sobre outros temas do campo científico e tecnológico.

A participaçªo financeira da Comunidade para estas actividades, que integram medidas de incentivo à inovaçªo,
processa-se atravØs de uma gama de instrumentos descritos a seguir.

1. INSTRUMENTOS

1.1. Instrumentos de integraçªo da investigaçªo

Serªo utilizados quatro tipos de instrumentos na execuçªo das actividades nos domínios temÆticos prioritÆrios:
redes de excelŒncia, projectos integrados, participaçªo em programas nacionais de investigaçªo executados
conjuntamente, bem como, sob a forma de uma «escada de excelŒncia» e integraçªo, projectos específicos
orientados de investigaçªo e acçıes de coordenaçªo.

Na execuçªo das actividades de investigaçªo, serªo especificados os tipos de instrumentos, dentro destas cate-
gorias, a aplicar a um determinado tema de investigaçªo, bem como a natureza das propostas esperadas.

As redes de excelŒncia e projectos integrados serªo os principais instrumentos para execuçªo das actividades de
investigaçªo; os projectos específicos orientados de investigaçªo e as acçıes de coordenaçªo podem ser utilizados
para projectos de investigaçªo com objectivos em domínios de investigaçªo particulares de âmbito limitado.

1.1.1. Redes de excelŒncia

Nos domínios temÆticos prioritÆrios de investigaçªo do programa-quadro, participaçªo financeira em redes de excelŒncia

O objectivo global das redes de excelŒncia consiste em reforçar a excelŒncia científica e tecnológica na Europa
integrando progressivamente as capacidades de investigaçªo a um nível elevado de excelŒncia em todos os países
europeus. As redes de excelŒncia promovem as cooperaçªo entre capacidades de excelŒncia existentes em
universidades, centros de investigaçªo, empresas (tanto PME como grandes empresas) e organizaçıes tecnológi-
cas. Cada rede de excelŒncia funcionarÆ como um «centro de excelŒncia virtual» dedicado à promoçªo do
progresso dos conhecimentos sobre um tema específico, na perspectiva de objectivos a longo prazo.

O esforço de integraçªo serÆ assegurado atravØs de um programa comum de actividades que represente uma
parte importante das actividades das entidades ligadas em rede. Estas entidades deverªo possuir ou adquirir a
autonomia de funcionamento necessÆria para assegurar uma integraçªo progressiva das suas actividades com as
de outras entidades.

Os programas de actividades, de uma ordem de grandeza de vÆrios milhıes de euros por ano, mas que podem
tambØm ser de dimensªo mais limitada desde que possa ser atingida a massa crítica e integraçªo necessÆrias,
serªo definidos em funçªo de temas e tópicos de investigaçªo precisos, mas nªo de objectivos ou de resultados
previamente definidos. A sua execuçªo implicarÆ a integraçªo progressiva dos programas de trabalho nos
domínios em causa, uma distribuiçªo precisa das actividades, um volume significativo de intercâmbio de pessoal,
bem como um recurso intensivo às redes electrónicas de informaçªo e de comunicaçªo e aos modos de trabalho
virtuais e interactivos. Estes programas implicarªo, necessariamente e de forma verificÆvel, actividades de gestªo,
de transferŒncia e de valorizaçªo dos conhecimentos produzidos.

As redes de excelŒncia serªo seleccionadas com base em convites à apresentaçªo de propostas.

A abertura das redes de excelŒncia à participaçªo de investigadores de outros países europeus que nªo os das
entidades associadas serÆ incentivada atravØs de medidas de apoio à mobilidade. As redes de excelŒncia estarªo
tambØm abertas à participaçªo de organismos de países terceiros, bem como das organizaçıes de cooperaçªo
científica europeia.

As redes de excelŒncia prepararªo e executarªo uma estratØgia de difusªo dos resultados do seu trabalho,
devendo cada rede de excelŒncia reservar recursos para esse efeito.
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1.1.2. Projectos integrados

Nos domínios temÆticos prioritÆrios de investigaçªo do programa-quadro, participaçªo financeira em projectos integrados

Estes projectos, numa ordem de grandeza que pode atingir vÆrias dezenas de milhıes de euros, mas que poderªo
tambØm incluir projectos de dimensªo mais limitada desde que possa ser atingida a massa crítica e integraçªo
necessÆrias, serªo desenvolvidos por consórcios que implicam frequentemente uma forte colaboraçªo da univer-
sidade/indœstria. Os parceiros podem ser empresas (incluindo PME), universidades e centros de investigaçªo, bem
como outras entidades jurídicas.

Podendo eventualmente abranger actividades de investigaçªo «de risco», esses projectos terªo sempre objectivos
claramente definidos em termos de conhecimentos científicos e tecnológicos aplicÆveis a produtos, processos ou
serviços. Os projectos integrados poderªo, em certos casos, ser constituídos a partir de agrupamentos («clusters»)
de elementos orientados para diferentes aspectos de um mesmo objectivo, integrados numa acçªo œnica pela
indœstria e pelos parceiros de investigaçªo do sector pœblico com base num calendÆrio actualizado regularmente.

A sua execuçªo implicarÆ, necessariamente e de forma verificÆvel, actividades de difusªo, de transferŒncia e de
valorizaçªo de conhecimentos, bem como de anÆlise e de avaliaçªo do impacto económico e social das tecno-
logias em causa e dos factores de sucesso da sua exploraçªo.

A sua aplicaçªo processar-se-Æ de preferŒncia com base em planos de financiamento globais que impliquem uma
mobilizaçªo importante de fundos pœblicos e privados, bem como o recurso a outros esquemas de colaboraçªo
ou de financiamento, nomeadamente Eureka ou os instrumentos do BEI e do FEI.

Os projectos integrados serªo seleccionadas com base em convites à apresentaçªo de propostas. Estarªo abertos à
participaçªo de organismos de países terceiros e das organizaçıes de cooperaçªo científica europeia. Serªo
implementadas medidas específicas de incentivo à participaçªo das PME.

As redes de excelŒncia e os projectos integrados serªo geridos com grande autonomia pelos participantes. Com
efeito, estes terªo nomeadamente a possibilidade de:

� associar outros parceiros às actividades que empreendem;

� definir projectos de amplitude limitada a título de componentes do seu programa de actividades e lançar
convites à apresentaçªo de propostas;

� adaptar o conteœdo destes programas em funçªo das necessidades.

A execuçªo dos programas de actividades levados a cabo pelas redes de excelŒncia e no âmbito dos projectos
integrados serÆ regularmente sujeita a avaliaçªo e apresentada pela Comissªo no seu relatório anual sobre as
actividades de IDT.

1.1.3. Participaçªo em programas nacionais executados conjuntamente

Nos domínios temÆticos prioritÆrios de investigaçªo do programa-quadro, participaçªo financeira em programas nacionais
executados conjuntamente, ao abrigo do artigo 169.o do Tratado

Os programas em causa serªo programas bem identificados, realizados pelos Governos ou organizaçıes nacio-
nais de investigaçªo, sem discriminaçªo entre Estados-Membros. A sua execuçªo conjunta implicarÆ a criaçªo de
uma estrutura específica de implementaçªo. Esta poderÆ ser assegurada atravØs de programas de trabalho
harmonizados e atravØs de convites à apresentaçªo de propostas comuns, conjuntos ou coordenados. Se for
caso disso, implicarÆ o desenvolvimento e exploraçªo de infra-estruturas comuns.

A Comunidade poderÆ participar financeiramente nos programas executados conjuntamente. Caso estes progra-
mas estejam abertos à participaçªo de outros países europeus, a Comunidade poderÆ igualmente apoiar a
participaçªo de investigadores, equipas ou instituiçıes desses países.
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1.1.4. Projectos específicos orientados de investigaçªo

Os projectos específicos orientados em matØria de investigaçªo podem assumir uma das duas formas seguintes
ou combinÆ-las:

a) projecto de investigaçªo e desenvolvimento tecnológico, que visa a aquisiçªo de novos conhecimentos, seja
para melhorar de forma significativa ou desenvolver novos produtos, processos ou serviços, seja para res-
ponder a outras necessidades da sociedade e das políticas comunitÆrias;

b) projecto de demonstraçªo, que visa provar a viabilidade de novas tecnologias que oferecem vantagens
económicas potenciais mas que nªo podem ser directamente comercializadas.

1.1.5. Acçıes de coordenaçªo

As acçıes de coordenaçªo visam incentivar e apoiar iniciativas coordenadas de diferentes intervenientes na
investigaçªo e inovaçªo. Tais acçıes incluem um conjunto de actividades como a organizaçªo de conferŒncias
e de reuniıes, a realizaçªo de estudos, o intercâmbio de pessoal, o intercâmbio e a difusªo de boas prÆticas, a
criaçªo de sistemas de informaçªo e de grupos de peritos, podendo, se necessÆrio, abranger o apoio à definiçªo,
organizaçªo e gestªo de iniciativas conjuntas ou comuns.

1.1.6. Actividades específicas abrangendo um campo mais vasto de investigaçªo

Os instrumentos de execuçªo das acçıes desenvolvidas no âmbito da «Actividades específicas abrangendo um
campo mais vasto de investigaçªo» estªo descritos no Anexo 1.

1.2. Instrumentos de estruturaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo

No Anexo 1 estªo descritos os instrumentos de execuçªo das acçıes desenvolvidas nos seguintes domínios:

� Investigaçªo e inovaçªo;

� Recursos humanos e mobilidade;

� Infra-estruturas de investigaçªo;

� CiŒncia/sociedade

1.3. Instrumentos de reforço das bases do Espaço Europeu da Investigaçªo

Os instrumentos de execuçªo das acçıes desenvolvidas neste âmbito sªo descritos no Anexo 1.

2. MODALIDADES DE PARTICIPA˙ˆO FINANCEIRA DA COMUNIDADE

A Comunidade participa financeiramente na execuçªo das acçıes desenvolvidas atravØs dos instrumentos defi-
nidos supra, no respeito do quadro comunitÆrio dos auxílios estatais à investigaçªo e ao desenvolvimento, bem
como das regras internacionais neste domínio, mais especificamente do acordo da OMC sobre as subvençıes e as
medidas compensatórias. A importância e a modalidade da participaçªo financeira do programa-quadro deverªo
ser passíveis de ajustamento caso a caso, em especial se estiver prevista a intervençªo de outras fontes de
financiamento pœblico, incluindo outras fontes de financiamento comunitÆrias, por exemplo o BEI e o FEI.

No caso da participaçªo de organismos de regiıes subdesenvolvidas, quando um projecto beneficia de uma taxa
mÆxima autorizada de co-financiamento pelo programa-quadro, ou de uma subvençªo global, poderÆ ser con-
cedida uma contribuiçªo suplementar dos Fundos Estruturais, em conformidade com as disposiçıes do Regula-
mento n.o 1260/1999 do Conselho (1).

No caso da participaçªo de organismos de países candidatos, poderÆ ser concedida uma contribuiçªo suplemen-
tar dos instrumentos financeiros de prØ-adesªo em condiçıes semelhantes.

No caso de participaçªo de organizaçıes provenientes de países mediterrânicos ou em desenvolvimento, poderia
prever-se uma contribuiçªo do programa MEDA e dos instrumentos financeiros da Uniªo para ajuda ao desen-
volvimento.

A participaçªo financeira da Comunidade serÆ concedida no respeito do princípio de co-financiamento, com
excepçªo dos financiamentos destinados a estudos, conferŒncias e contratos pœblicos. Em funçªo da natureza dos
diferentes instrumentos, a participaçªo financeira da Comunidade poderÆ ser de natureza global ou assumir a
forma de uma subvençªo aos orçamentos relativos a cada uma das fases da aplicaçªo dos instrumentos.

Regra geral, a participaçªo financeira da Comunidade serÆ decidida na sequŒncia de procedimentos de convites
abertos à apresentaçªo de propostas ou de concursos.

A Comunidade pode igualmente decidir contribuir sob a forma de subvençıes para o capital necessÆrio ao
desenvolvimento de infra-estruturas de investigaçªo.

(1) JO L 161 de 26.6.1999.
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A Comissªo desenvolve actividades de investigaçªo de um modo que permita assegurar a protecçªo dos inte-
resses financeiros da Comunidade, atravØs de controlos efectivos e, caso sejam detectadas irregularidades, atravØs
de sançıes dissuasivas e proporcionais.

As decisıes que adoptam os programas específicos de execuçªo do presente programa-quadro nªo podem prever
derrogaçıes relativamente às regras fixadas no quadro que se segue.

Instrumentos Participaçªo financeira da Comunidade no âmbito
do programa-quadro

Integraçªo da investigaçªo (1)

1. Participaçªo financeira em redes de excelŒncia A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo glo-
bal com base nos resultados da execuçªo de um pro-
grama comum de actividades

2. Participaçªo financeira em projectos integrados A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
o orçamento desses projectos correspondente a um
mÆximo de 50 % do seu custo total

3. Participaçªo financeira em programas nacionais
executados conjuntamente

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
o orçamento das actividades executadas conjunta-
mente correspondente a um mÆximo de 50 % do
seu custo total. Nos casos em que estas actividades
estejam abertas a outros países europeus, poderÆ co-
brir globalmente a participaçªo de investigadores e
organismos desses países nestas actividades

4. Participaçªo financeira em projectos específicos
orientados de investigaçªo, acçıes de coordenaçªo
e actividades específicas abrangendo um campo
mais vasto de investigaçªo, incluindo acçıes espe-
cíficas de investigaçªo para as PME e actividades
específicas de cooperaçªo internacional

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
o orçamento dessas actividades e assumir o encargo
total do orçamento do CCI

Estruturaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo

1. Participaçªo financeira em acçıes de incentivo às
interacçıes entre investigaçªo e inovaçªo

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
os orçamentos destas acçıes

2. Participaçªo financeira em acçıes de desenvolvi-
mento dos recursos humanos e de reforço da mo-
bilidade

A concessªo de bolsas e de apoios à excelŒncia serÆ de
natureza global

3. Participaçªo financeira em acçıes de apoio a infra-
-estruturas de investigaçªo

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
o orçamento de trabalhos tØcnicos preparatórios, in-
cluindo estudos de viabilidade, correspondente a um
mÆximo de 50 % do seu custo total. PoderÆ conceder
uma subvençªo global para as actividades de acesso
transnacional e de desenvolvimento de redes, bem
como, com base nos resultados, para a execuçªo de
iniciativas integradas. A Comunidade poderÆ conceder
uma subvençªo para os orçamentos de desenvolvi-
mento de infra-estruturas novas correspondente a
um mÆximo de 10 % do seu custo total

4. Participaçªo financeira em acçıes de desenvolvi-
mento de relaçıes harmoniosas entre ciŒncia e so-
ciedade

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
os orçamentos destas iniciativas

Reforço das bases do Espaço Europeu da Investigaçªo

1. Participaçªo financeira em actividades de coorde-
naçªo

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
os orçamentos destas actividades

2. Participaçªo financeira em medidas de apoio ao
desenvolvimento coerente das políticas de investi-
gaçªo

A Comunidade poderÆ conceder uma subvençªo para
os orçamentos destas medidas

(1) No caso das trŒs categorias de acçıes desenvolvidas no âmbito da «Integraçªo da investigaçªo», a participaçªo financeira da
Comunidade poderÆ cobrir a participaçªo de organismos e investigadores de países terceiros.
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